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Noticiam ob jornaes que a casa Morte, 

mportariura, distribuiu circularei, nau 

jiia«s estabelece o critério para a futura 

afra do auno vindouro ile l')08, coii-

duitulo por aconselhar aos seun cliente.-, 

t continuarem a aproveitar a fraqueja 

do» mercados para rcalisarem «uau com-

pras. 

O critério da casa Morta bateia-se nas 

fora Ias deste auno que, todas, foram 

Irregulares. 

A cana Nortz e»tí no seu papel. Ella 

distribuo circulares, estabelece o critério 

da safra, julga das floridas e das occor-

renoias do tempo, mais ou menos secco 

M cluivoso, e eonclue por aconselhar a 

sua clientela a se aproveitar da frouxi-

dão dos mercados, porque i disso que 

cila vive e prospera; porque (•• dessa fra-

queza dos mercados—que 6 a morte (la 

lavoura c do fazendeiro—que ella e «ua 

clientela tiram os mais úteis e provei-

tosos proventos. 

as circularei da casa Nortz, que 

semente o acautelamcnto ilos aeus 

n s em circulação no emprego da 

npeculação do café ; e, no estimulo da 

iita clientela, que deve aproveitar.se da 

raqueza dos mercado»—que é a nosaa 

'raqueza—eoncrctisam em si um entro 

aspecto sobre modo interessantíssimo, o 

qae leva a imprensa—especialmente a 

te São Paulo, que é o centro, o redu-

eto produetivo mundial — a noticiar e a 

reproduzir os mais notáveis conceitos 

emittidos pela mesma casa, no que res-

peita ás colheita*, ás floradas e ás mani-

festações do tempo. 

E*sc aspecto interessantíssimo consis-

isto : — vivemos, aqui em S. Paulo, 

a quasi completa ignoraocia do que oc-

corre na lavoura, no interior. Os dados 

ifue se obtcin, originados de informes 

irtlculares, aão tão vagos, t io discor-

des c tão duvidosos, que não servem nem 

ae prestam para um critério definitivo. 

As circulares da casa Nortz trazem, 

aos esta vantagem : descortinam.nos o-, 

horizontes. E ' por cilas que sabemos 

tloradas, das occorrencias do tempo 

|l do quantum da producção Uo anno viu-

iuro. 

Não somos pessimistas, nem cstauios 

exaggerar as nossa* affirmativa*. Pa-

ndeiro., não no* envergonhamos de 

im ir, que, Mra do que occorre na no» 

ln-tonra, nada maia sabemos do qu* 

nas outras fazendas do lis-
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Diz-se que a riqueza do Estado—pu-

ilica e privada—reside exclusivamente 

lavoura cafíeira, qu* lhe Ai lustre, 

,ue d/i repouso á sua alta grandeza, qu -

colloca na vanguarda do progresso e 

serve de arrimo na* sua?: maiores 

cessidadc*. Não o duvidamos; mas, o 

to t que vivemos tão estranhos c 

ilTerentes a ella que, ou somos uns 

andes iueptos ou aiuito mal e peasi-

lamente a comprehendemos. 

O dr. Carloi Botelho, que t io dedica-

se tem revelado aos interesse* da la-

roura, na gestão complexa da Secretaria 

9a Agricultura, teve o anno passado a 

leliz lembrança de incumbir a uma cotn-

ni*são de homens eaclarecidamente pi a 

:icos cm a'Siimpto8 agrícolas, de percor-

rer as mais importantes zonas cafleiras 

afinal estabelecer, com dados mais ou 

nenos seguros, o quantwn <1a producção 

Ia safra deste auno—1907. R'ra uma 

aformação que, além de «egurn. tra 

lia-nos o cunho oflicial; f.ra ao mesmo 

lempo uma arma excellente para comba-

rrnos a argúcia e a má fé com que o 

pi rito especulativo do importador *x-

gelro, abusando do nosao enfraque-

i ! o , que elle explora em todas as 

faces, pelas quaes encara o asa.mi-

o, viesse com maiores vantagens para 

tirar melhores partidos do nosso pro-

lueto, decorrente do estagnamento da 

norme massa originaria da abuudantia-

ma safra de 190ó, que atulhava os mer-

,d"s. 

A commissão de»rmpenhou-se do cn-

rgo e o resultado de suas investiga-

tes tornou-se publico ; ma*, o seu 

icfficieute, a acolhida que era de alme-

em asaumpto de tamanha opportu-

idade, isso tudo ficou occtilto nas do-

>ras (1o indifferentisrno, que no* cara 

Iterisa por tradição de raça e tempe 

'au.cuto, intliffcrcntismo, que nos ata-

apn e nos inata, 

Com<. quer que seja, o facto f que a 

«periencia que o illuatre titular da pa«-

a da Agricultura, poz era pratica o an- I 

io passado, este anno *e não repetiu. 

* exa. ha de, melhor que n<5s, saber | 

Iorque. 

De pessoas competentes e directa-

nente interessadas no ssstimpto—sem ' 

*l*r do fazendeiro, em cujo espirito a 

•scrença já cavou profundos sulcos— 

«vimos repetidamente, que o resultado 

Ia commissão era um puro optimi.mo 

«ra arinar o effeito. Klles, os entendi-

comp'?rntes, não podiam acolher 

«m dar credito a uma *ão optimista es- 1 

inativa. 

Entendido* e competentes, taato em ' 

afé como em assumpto de qualquer n.v 

<r«s, que servente, não nos faltam, 

preferem salier da easa Nortz e j 

itras, *i o tempo correu bem nu 
para a la-.-enra do Estado, se as! 

adaa foram boas ou péssima* e se a 

•ra do anno que vem serí ahondant» 

reduzida do qae dos informes da Se-

«a Agricultura. Ts4s quanto se 

caM a ss 

nosso produeto, é visto, pela competência 

desse* entendidos, por esse prisma. 

Uuando não 6 o indifferentismo que 

nos atrophia, i a competeucia desse* en-

tendidos que no* intibia. 

Não é o bairrismo, que para nós de-

precia os informes da casa Nortz e das 

de outros iinportadorra; é o facto de 

vivermos aqui, no meio produetivo, otide 

as mclhorca e mais minuciosas infor-

mações estão ao nosso alcance; aqui, 

neste mesmo meio, onde o e«|>ortador 

estrangeiro vem colher aa mesmas in-

formaçõea de que carece para as suas 

circulares, e que, cuiquanto elle as colhe 

para *i, vivamos nós na mais completa, 

ignorância e uo mais acahrunhador in-

differentismo daquillo que affccta o» 

nosvos mui* elevados interesses e que na 

actualidade 6 uma questão de vida ou 

de morte. 

K' de compungir-nos I 

J o r j ç e A l e l l o . 

N a s C a m a r a s 
• e n u d a 

Aberta a sessão, com numero legal 

de srs, senadores, foi approvada a acta 

anterior e lido o expediente, que cons-

tou de trabalhos das commissõe*, entre 

os quaes, dois pareceres da commissão 

de recursos inuniclpaes, negando provi-

mento aoa recursos interpostos contra 

actos das camaras muuicipae* de Tau-

baté c Rio Claro. 

Na ordem do dia foram approvados, 

sem debate, os projectos autoiisando o 

governo a abrir o credito necessário 

para liquidar a responsabilidade do Es-

tado na acção que lhe move Augusto 

Guedes c o que crca o districlo de paz 

de Cordão Escuro, em Monte Alto. 

O u m u r a 

A sessão de liontem foi concorridis 

situa c prolongou-se até ás 4 e mela 

horas da tarde. 

Continuou a discussão do projecto mo* 

diticaudo a !ei da organisaçãv munici; 

pai, tendo orado sobre o assumpto va-

ries srs deputados. 

Occupou ein primeiro logar a tribuna 

o sr. Beneüicto Netto, que atacou vsbe-

uieutemente vários pontos do projecto. 

Seguiu-se com a palavra o sr. Au-

rcliano de Gusmão e depois os srs. Mo-

raes Barros e João Sampaio, apresen-

tante do projecto, que o defendeu. 

Exgottada a hora da ordem do dia, o 

sr. Jullo Mesquita requereu proroga-

ção da mesma por mais duas horas, 

afim de ficar liontem mesmo encerrada 

a dfccusáão do projecto. 

Sobre esse requerimento falaram os 

srs. Azevedo Marques e Freitas Valie. 

Depois de falar novamente o sr. Júl io 

Mesquita, explicando a necessidade que 

ha do projecto ser logo votado para ser 

enviado ao Senado, que ainda o tem de-

dif.cutir, foi approvado o seu requeri-

men'.'i, saud j prorogada a h ra 

Falaram ainda sobre o projecto da 

reforma municipal os srs. José Koberto, 

que fez hontem a sua estréa na Camsra, 

riinio de Godoy e Beuedicto Netto, que , 

occupou novamente a tribuna, respon- • 

dendo a vario* pontos do diacurt* do , 

sr. João Sampaio. 

A discussão sobre o projecto foi ca-

lorosa, sendo os oradores muito npar-

teados. 

Foi eacerrada a discussão e não ha-

vendo numero no recinto para votação 

ficou a mesma adiada para hoje, caao 

haja *es*ão. 

ícaro. 

G r a n d e e s c a n d a l o 

Dm delegado de policia 

A proposito dente laioentavel aconte-

cimento, recebemos, liontem, Je Ribei-

rão Bonito, o seguinte telegrarama, fir-

mado pelo sr. João Rodrigues César, 

genro do sr. Evaristo Caldas: Agrade-

ço a defesa de minha familia nas co 

lutunas de voaso jornal. O delegado de 

policia, dr. Oroncio Gil, que achava 

foragido, chegando a esta cidade negou-

se a reparar o mal feito a minha cunha-

da. Meu sogro matou-o por isso. Sau-

dações». 

Não queremos sobrecarregar a memó-

ria do infeliz delegado que succumbiu 

em Ribeirão Bonito, mas não podemo« 

deixar de insistir sobre a persistência 

com que a família da moça, que dizem 

deshonrada, imputa áquella autoridade 

a sua deshonra. Não se concebe que um 

pae e que um irmão andrm, srm funda-

mento algum, a affirmar publicamente a 

de«honra de sua filha e irmã. Ktn casos 

taes, quando o mal é legalmente irrepará-

vel, vêm se paes que procuram, corridos 

de vergonha, occultar a desgraça que os 

feriu. Quando, por^ui, se affirnia (i auto-

ridade policial superior que houve um 

abuso a punir, quando se repete publi-

camente ca;-»a aftirmativa e quando se ! 

chega ao extremo de matar um hotn» in 

— é preciso que exista uma convicção , 

plenamente fundamentada. A moça po-

dia ser uma hjsterica, cedendo facil-

mente aos impulsos de suas rrises : mas 

será doido Feu pae, doido seu irmão, 

doido seu cunhado para dizerem ao pu- | 

blico, falsamente, que houve um ataque ! 

á honra da infeliz donxella? Com qne 

direito e com qoe interesse elles aasim 

a deshonram irremissivelmente ? 

Até hontem, á meia-noite, o sr. 

chefe da Segurança Pablic», segund° 

aos informaram na Policia Central, n&o 

tinha recebido nenhum despacho tele-

fra^hko é» dr. Pinheiro e Prado, 1.» 
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Cor t i ço e m r u í n a s nos fiiudott r u . J U u d c i r a n 

beirlo Bonito, para inquirir das octcr 

rencias. 

FeaiiÃOU-se hontem, ás 4 h-jras dri 

tarde, no eaqriptorio do dr. Armando 

Prado, á rua de S. Bento n. a re* 

união dos collegas e amigos do dr. Oron-

cio Gil. 

Compareceram á reunião os dm. Ben 

to Vidal, Raposo de Almeida, Armando 

Prado, Tito Î ivio Bra,»l, M. L. de Mat 

tos Dia>, Eurico ds Góes, Mello Noguei-

ra, Polycarpo Viotti, Lttis Silveira, Octci-

vio Azevedo, Humberto Pereira dos San-

tos, Jea»5 Pinto e Silva, Octavi j Rodi i 

gues dos 8antos, Î acrt A««iunipção, 

í̂ uis Gonzaga Mendes de Almeida, João 

Baptista Garceí, Alcebiudes Piza, Ismael 

de Ulhoa Cintra» Ilenriqu'" Itibrré, Al. 

berto Cardoso Franco. Amadeu Lisboa 

e Francisco Ferreira França. 

Lido i os telegiamnias de solidarieda-

de recebidos dos dr». Joaquim Mamede 

da Silva, delegado de policia de Ytú; 

Acrisio da Gama e Silva, delegado de 

Mogs-mirim, que dizia ninda haver re-

solvido fazer celebrar missa de sétimo 

dia por alrua do desditoso collega; Ku-

clide.s Silva, delegado de Bragança, e 

J . Pereira de Mattos, residente em Ca-

çapava, resolveram os amigos do dr. 

Oroncio fazer celebrar, nesta capital, 

rnisha de 7.c dia, na Sé Cathedral, fjue 

ser.i rezada i>eIo nosso collega de im-

prensa, conego Manfredo Î eite; en-

viar uma corõ.i para .ser depositada no 

tumulo do inditoso collega; promover 

exéquias no 30.' dia, convidando [».ira 

celebrante o revmo. padre dr. João 

Corrêa de Carvalho, companheiro de 

auno do fallecido, e convidando tam-

bém todos os companheiros de turma, 

collegas e amigos do morto para esse 

acto religioso; finalmente, foi resolvido 

aimla envidar todos os esforços para a 

rehabilitação da memória do estimado 

joven. 

Para a execução das deliberações to-

madas, os presente-» á reuniãj delega-

ram plenos podeies aos drs. Armando 

Prado, José 1*11110 e Silva e Luis Sil-

veira. 

Essa commissão tem já recebido mui-

tos protestos de solidariedade de colle-

gas tendo enviado cartões de adh^são 

os drs. Pedro Costa, d^iutado esta ! ;al. 

Américo Pinheiro e Prado, Oscar Mo-

reira. advogados nesta capital e Agenor 

Silveira, delegado de Casa Branca. 

Em rnmpriniento ainda á resolução 

dos collegas, a referida commissão e*-

pediu um telegramma de peaames á fa-

mília do morto, pondo á soa disposição 

os serviços profissionaes ácm ooilegas 

do dr. Oroncio, caso resolva fazer-se ro-

do Correio Geral vão dirigir um officio 

protestando a sua solidariedade ás deli-

berações dos collegas e amigos do dr. 

Oroncio Gil, que por muito tempo foi 

fitnccijnario daquella repartição, onde 

deixou sinceras amizades. 

S e n i r o rspec ia l 
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A s e n i r l i i C o n s e l h e i r o 
I Se l> i am 

SANTOS, 8 Foram hoje mieiado-» ^ 
trabalhos dr concerto na avenida Con-
selheiro Nebias, cujo rnacadam está, em 
grande parte, es.ragado. 

s M c l h o r a i n c n t o s d a c i d a d e 
SANTOS, 8—Continuando o plano de 

melhoramentos da cidade, o sr. coronel 
intendente municipal firmou hontem con 
trato com o ron^truetor José Pires, pa-
ra o calçamento da travessa 7 de Setem-
bro, que 6 actualmente o bairro chique 
de*ta cidade. 

Também será calçada a fraude pra , 1 
Iguatemy Martins, urnle está estabe'. cl 
do o Mercado Municipal. 

Estes -erviços começarão na segunda-
feira próxima. 

T r f i i i f e i t o d e v e h l c u l o s 
SANTOS, 8—O sr. coronti Cincinato 

Costa, intendente, reclamou da Compa-
nhia Docas de Santos contra o facto 
de ficarem estaci >nad s vagões deŝ a 
companhia, durante dias e noites, na 
rua Xavier da Silveira, em frente aos 
armazéns, o que difíiculta o tran.-.ito de 
veliiculos. 

O í ' i i i i<l«i<lor cie fiS . n t o a 

SANTOS, H — Por occ.isiáo da ;nau-
guração da estat a de Braz Cubas, a 
rf.ilisar-se brevemente, a Camara Muni-
cipal pretende fazer grandes festas, para 
o que o vereador sr. coronel Augusto 
Filgtieiras apresentará uma indicação 
na próxima sessão da Camara. 

F e r i m e n t o a bula 
ITAP IRA , 8—Hoje, ao meio dia, no 

Club 15 de Novembro do partido go-
vernista, por motivos relativos ao club, 
cs drs. Luis Nogueira e• AdaH>erto Cin 
ra ap's uma discussão violenta, trava 

ram-se de luta da qual resnltoa sahir 
este ultimo fer do por uma bala de re-
vólver c'o piiuiciro. 

O estado do dr. Adalberto Cintra é 
gravíssimo. 

F u l m i n a d a 
ITAP IRA , 8 — Fulminada por uma 

faisca electrica* failecen bontora, ia 11 
horas da noite, uma sobrinha do sr. Al-
fredo Simões. 

I n n p e c t o r l a d o a p o r t o * 
RIO, Fioon,definitivamente, inatas 

teda, ao 

P i o d u c t o s r i o - g r a u d e n a e a 

RIO, 8—Para Mauaus, onde vae pôr 
srn exposição os produetos do Estado do 
Rio Grande do Sul, segue no dia 11 o 
sr. Euclydes d* Moura. 

O sr. Moura voltará dentro cm breve 
ao seu Estado. a*i.n de organisar as 
amostras daquellesprod;:c-os para a gran-
de Exposição Nacional que se realiaarÀ 
nas proximidades da Praia Vermelha, 
em 

Volta de Italiano» 

RIO, 3—Partem hoje para a Europa 
660 italianos que para aqui vieram con 
tractados como trabalhadores da estra-
da de ferro entre Alcobaça e Praia da 
Rainha. 

Esses italianas, assim que chegaram a 
esta capital, negaram-se a seguir para 
aquella zona,em virtude daa noticias que 
tiveram do pes»imo estado saaitario eu» 
que ae acha o local para onde iam tra-
balhar. 

Desembarquei de 

extran^eiros 

RIO, 8 —A Capitania do porto poz em 
execução a lei qu'* prohib»" o desembar-
que aos extraiigeiros sem naturalisação, 
apesar dos insistentes pedido:» dos com-
mandantes dos vapores. 

Os officiaes nacionaes são unanimes 
em applaudirem o decreto do ministro. 

Joe^ >I.iri.» de S o u h u 

RIO, 8 —O dr. David Campi.sta, m; 
nistro da Fazenda, recebeu um tele-
grauuna do delegado fiscal em São 
Paulo, communicando a conclu.-ão do 
inquérito administrativo contra Jos^ Ma-
ria de Sousa, autor do furto de 167 
contos na Delegacia dahi. 

O processo, com as peças essenciaes, 
foi remettido ao procurador da Repu-
blica, que m coti o praz de 24 horas 
para o u ado entrar com a importân-
cia do furto. 

A reforma Uo Tliesouro 

RIO, 8—Ao dr. Affonso Penna, pre-
sidente da Republica, o ministro da Fa-
zenda entregou o projecto cia reforma 
do Thesouro, para ser examinado. 

A pi e ^ i d e n c i u do CearA 

RIO, 8 —- O dr. Antonio Pinto No-
gueira Accioly, presidente do Estado 
do Ceará, telegraphou ao presidente do 
Senado commttnicande ter jvassado a 
presidência do Espado ao vice-presi-
dente, dr. José Accioly. 

O a v i a » « % J i i t a h v 

RIO» M—Tendo concluído, no Arsenal 
de Marini; 1, os reparos que necessitava, 
foi hont • u lançad ) ao mar o a\ .so de 
guerra Jutihy. 

B.«>i<|«iete A imprensa 

RIO, O sr. Eucijdes de Moura 
offerecerá amanhã um banquete á m\ 
prensa que auxiliou a eapoeição, nesta 
capital, dos produetos do Estado do Rio 
Orandt do Sul, 

C o n f e r e m ^ a d o C o e l h o 
Hctto 

RIO, 8—Coelho Ifetto, o primorooc. 
lisa ananh t , da 4 ho r u da 

imorooo 
eatyUota, realit 
tarde, no saTlo éo Instituto de Muoèra, 
ama co«forencia liaararia» caio tbema é 
— d /hretiã. 
flo o r ç a i a c a t o ãm v i a ç f t o 

no, 

çamento da Viação, afim de remettel-o, 
o mais depressa possivel, ao Congresso 
Federal. 

I ^ a l l e a i e i a d e c r e t a r i a 
RIO, 8—Foi decretada a fallencia da 

firma Domingos Gross, proprietária de 
um importante estabelecimento á rua 
Gustavo Sampaio n. 16-A, no Leme. 

C o n g r e a a o F e d e r a l 
RIO, 8—SivNADO: Foram approv.idas 

asaeg rntea materiaa constantes da or-
de.11 do dia : 

Proposição da Camara dos Deputado*-, 
autorisando o presidente da Republica 
a abrir ao Ministério da Justiça e Ne-
gócios Interiores o credito de 10:470$860; 
sendo 75,,».$677 supplementar á verba 15 
'* 9:711$192 suppKmentar á verba 161 

do art. 2 o da lei n. 1.617, de 30 de de 
zembro de 19(Xj, para oceorrer ao au 
gmento de despesa resultante da execu-
, >0 do decreto n. 1.678 de 25 de julho 
de 1907; 

proposição da Camara dos Deputa ! 
autorisando o presidente da Republica 
a conceder a Eduardo José Monteir 
Torres, fiel recebe .1 da Estrada d 
f-erro Central do Brasil, am anno de 
cença, cr>m ordenado, para tratar de 

•11a saúde; 

proposição da Camara dos Deputado , 
autorisaudo o presidente da Rep 
a conceder ao dr. Edmundo de Cai" a 
lh- o prêmio de viagem a que tem 
reito; 

proposição da Camara dos Deputad 
que auto-.isa o presidente da Republi-
ca a prerogar a licença em cujo goso 
sr acha o 2.o tenente do 11." batalha -
do infantaria Alfredo Romão dos Anj'..-«, 
com todos os vencimeütos, }>elo tempo 
pie, em vista de a* stado medico u 
exame de. inspe ção de sai.de, julgar 1: 
cessario. 

o — . . — • 1 . a — - :.. ~ 
Menezes Doria justificou um requ^ri 
iiiento pediudo informações ao governo 
<:.t fJniáo. a proposito do ofTcr^ciment" 
d . governo do Estado do Paraná de in 
e-iificio na cidade da Lapa para s<v . > I 
d< quartel ao 14 regimento de cavalia- [ 
ria do Exercito. 

O sr. José Car'.< s pediu andameuio 
ao projecto da construcAão d-: um edüi 
cio onde 'leva funecionar o Fórum 

Na ordem do dia foram approvadas 
as seguintes matérias 

Emendas ao projecto que fixa a des-
pesa do Miuisteiio da Fa/.enda para o 
exercício de 190é; 

projecto declarando não depender de 
ordem prévia do Minis'erio da Ka/,end , 
0 despacho livre de direitos c da taxa 
de expediente dos animaes lestin ido á 
r>^>roducção e melhoramentos das ra;as | 
mdigenas ; 

projecto redacção para nova discussão I 
da emsuda destacada na •>.' discussão dv j 
projecto n. 56, d«.-ste anno, creando uw:a ; 
delegacia de po'icia de 1.' < ntrancia í.a j 
Ilha de Paquetá, que constituirá o 2''. j 
districto policiai do Districto Fe Jeral e j 
dá outras providencia»; 

projet-to tornando obr.gatoria por pa• 
tc das autoridades federaes, civis • 1 j 
militares, do.s presi entes, directore» ou i 
gerentes de fabricas, empresas, coirip; , 
nhias, associações e oulro>» es .'.bel'n - ! 
menlos industria- s, comuierciaes. de 1. -

í trucção f rnorae*, b m cw.no j art; '.: . 
r».;s, nacionaes ou exiraugeiros, doai 
liados ua Republica, a prestação de i 1 > 
formações pedidas pela Dircctor.d. í>e a. 
de .'̂ statistica nos prazos e segundo ; 

planos adoptados; e dando outras pro- | 
videncias; 

projecto autorisando o governo a e:c- j 
p-dir novo regulamento para execução! 

i n.1181 de 2* dc fevereiro de 1904, 
para os fins que indica; 

projecto redaí ç i » para a 3* discussão : 
d i substituiivo ao projecto n. 107. de | 
1'̂ UO, deternnu.uido que j.elo Thesouro j 
Federal, ua Capital Fe lerai e no Est.ido 
do Rio de Janeir » c peias Delegacias j 
Fiscaes, nos outr s ICstad <s, ~eja arbi-
trado um abono provisorio mensal ás 
viuvas e ao1-, herdeiros dos ofíiciaes do , 
Exercito e da Armada íju^ tenham di-
reito a meio soldo e montepio, ou só- j 
mente a uma dessas pens >;. e dá ou-
tras providencias : 

projecto regulando a assistência á iu-
fancia abandonada e delinqüente : corn 
pareceres das Cominis^ões dc Constitui- _ 
ç.io e Justiça e de Finanças ; 

projecto que autorisa o Governo a cou-
tar a antigüidade do po->to de alfvr.-,, 
de 4 de janeiro de 1890, ao 1 t- entt 
de cavallaria Ignacio Teixeira da Cunha j 
Bustain.tnte ; 

projecto autorisando o go erno a pro-
mover, para a.-5 armas de infantaria e 
cavallaria, os alferes-alumno^ e os aspi-
rantes a ofhcial qae s* acham habilita-
dos corn o curso da Escola de Guerra e , 
dando outras providencias; 

projecto autorisando o governo a con 
ceder ao engenheiro Justino Nobert, '.u 
á companhia que organizar, privilegio 
por 7ü anno.s para a con-trucção, uso e 
goso de uma estrada de ferro entre Gua-
ratinguetá e Paraty-mirim : 

projecto que manda contar, par.i 
effeites da ap< sentadoria, o tempo em 
que os empregados da Estrada dc Fcr-
r . Central do Bra-.il serviram como dia-
ristas, e dá outra-* pto ideucias i vide 
projecto n. 218 A. -ie 1907); 

projecto concedendo a pensã mensal 1 
de .IOuSoOO á viuva do senador Joaquim 
d'O Catunda, d. Maria Libania Catun-
da ; com substitutivo da Commissão de 
1 inan^as ; 

emenda do Senado ao projecto que 
autorisa o presidente da Republica a 
abrir ao Ministério da Justiça e Nego 
cios Interíoesòcredito de 25:00aj000, sup-
plementar á verba—Eventuaes—do art. ; 
2' da lei n. 1.453, de 30 de dezembro 
de 1*K)5 ; 

emenda do Senado ao projecto que au-
turísa n presidente da Republica a ai ir 
ao Ministério da Guerra o credito espe-

: 8:739$ para ité a fim 
do corrente exercício. gratific.i«;ões a 11 
prefesaores e 13 coadjuvante* do ensino 
da Escola de Guerra ; 

pr >jecto autor, -ando o presidente da : 

Republica a abrir ao Mini 'cri , da Gm r-
ra o credito extraordinário de 3:8h7S00'> 
para pagament ao tenente coronel José 
F iustin » da Silva da diff-rença de ven-
cuuentos e da gratificar .0 addic ona'. Je l 
5.1° que deixou de prree t como le:ite ; 
cath-dratico da eXtiucta Escola Militar j 

das Commis-
Fman-

emenda offerecida ao projecto a . 80% 
deste anno (do^Scnadoj abriudo o c r i ? 
to supplementar de 1:038$ á verba 6? da 
art. 2«. da lei n. 1.617, de 30 da da» 
zc-mbro de k1906, para pagamento ák 
gratificação addicional de 15 0|0 a 9 a 
t«*m direito o ofhcial da Secretaria do Sa-
nado José Fernandes de Oliveira,a con-
tar de 15 de janeiro a 31 de detembia 
do corrente auno ; 

projecto que autorisa o presidente da 
Republica a abrir ao Ministério da Juo-
tiça* c Negocios Interiores o credito ea-
traordinario de 21 000$, ouro, para oc-
orrer ás despesas com os ffremios da 

viagem conferidos aos engenheiros civia 
José Pire , do Rio e José Luis Haptista, 
<Jr. Eu ri pedes Clementino de Aguiar e 
bacharéis Domingos de Sousa Leite o 
Clodoiniro Cardoso, á razão 4:200$, oi»» 
r >. a cada um ; 

pr.-jec:to autorisando o presidente da 
Republica a abrir ao Ministério da Ra. 
/.enda o credito extraordinário de. 
3):510$700, para i»agatncn'o á Compac 
uhia Norte Mineira, em virtude de car-
ta precatória expedida pelo Juizo Fede-
r..l da Segunda '-'ara deste districto em 
22 dc agosto de 19ü7 ; 

projecto autorisando o presidente da 
Republica a abrir ao Ministério da In-
: wtria. Viação e Obras Publicas o cre-
sto de 2.82s:00*$ upplementar á verba 
>', n. 1, do ar;. 34, da lei n. 1.617, de 
') ile dezembro de 19'6, para occorrer 

á despesa d» diversas sub consignações ; 
pr<ijecto autorisando o presidente <fa 

Republica a abrir ao Ministério da líW 
/.••n<ia o credito extraordin«irio de. ... 
J4'-':7« 0$j60, papel, para pagamento de 
<1. Joaquim Arcoverde dc Albuquerque 
Cavalcanti, arcebispo do Rio de Janeiro, 
m virtude de cart; p • catoria; 
pr ,jci;to autorisanuo •/ pre.sid nte da 

'-'puolica a abrir ao Ministério tffc 
Guerra o credito especial de ll:0bbS665. 
yjlpci, pai.i Uf-uncr av r~H d 
Companhia Cantareira e Viação FIuuís-
n:nse, de aluguel do prédio que servia 
de alojamento ao 38 batalhão de infan-
taria do Eaerrito; 

pr<.jecto autorizando o pre-.idrnte da 
Republica a abrir ao Miniaterio da Jua-
tiça e Negocios Interiores o credito de 
31:14 sujíplemeutar á verba 38'.' do 
art. 27, stib-consignação Para reparos, 
onservação, ac<jui»»içâo de m.iterial etc. 

—da lei n. 1.617, de 30 de dezembro de 
1906; 

projecto autorizando o prenidente da 
Republica a abrir ao Ministério das Re-
lações Ertcr.ores o credito de 120:00C$^ 
ouro, suplementar á /erba 6" Acudas 
de custo—do art. 16 da lei n. 1,617» de 
30 de dezembro de 1906; 

projecto autorisando o presidente da 
Republica a abrir ao Ministério da Ma-
rinha o credito especial de 9H:096i'>88, 
para pagamento das pensões que, por 
insufliciencia d • credito, deixaram de 
%er abonadas aos operários do extinete 
Arsenal de Marinha do Estado da Ba-
hia; 

projecto autorizando o presidente da 
Republica a conceder ao bacharel José 
Gabriel de Toledo Piza, serventuário 
vitalício do primeiro oflicio de escrivão 
«!a Còrte de Appellação do L>is ricto Fe 
dera!t um anno de licença com o rea 
pectivo ordenado; 

pro5"<.to autorisand • o Poder Exect»-
tivo a pr rogar por seis mezes, com or-
denado, a licença em cujo goso se acha 
> 4." escripturario fia Estrada de Ferro 
Central do Brasil, Augusto Raphael *-fo-
reira; 

projecto autorisando o Poder Execu-
tivo a conceder um anno de licenças, 
com ordenado! para tratamen'0 dc sua 
saúfle, ao escrivão vitalício da primeis? 
de', gacia de policia do Districto Federai 
major Luís <le Andrade. 

projecto ..utorisaudo o Poder E*ecu-
tivo a conceder um anno de licença, 
para tratar d* aeus interesses, ao tabel-
iião do 2' officio do judicial e notas da 
Prefeitura do Alto Purús, Antônio Lo-
pes Carlos . 

projecto autorisundo o Poder Executi-
vo a '.onceder ao cidadão Domingos Ptt-
nandes Monteiro, contador da Delegacia 
Fiscal do Thesouro Federal, no Estado 
de Minas Geraes, um anno de lh.:ença, 
com ordenado, para tratar de sna saú-
de, etn prorogação da cm que se acha ; 

projecto autorizando o Poder Executi-
vo a conceder um anno de licença, ŝ m 
vencimentos, ao dr. Samuel da Gama 
Mac Dowell, lente substituto da Facul-
dade de Direito do Recife ; 

projecto autorisando o Po»ier Executa 
vo a conceder ao dr. Flavio Brederode 
Pessoa de Mello, medico legista da po-
licia do Districto Federal, un: anno dc 
licença, com ordenado, para tratar d« 
su.i atide ; 

projecto autorisando o Poder Executi-
vo a conceder ao engenheiro Luis Fe-
1 ipp Alves da Nobrega, sub director da 
6H divisão da Entrada de Ferro Central 
do Brasil, um anno de licença com or-
denado, para tratar de sua saride : com 

d' Petições 

Executi-
mentos do 
de Medici-

Nuuo de 

Executi-
• leão Serpa 

idiotheca Nacio» 
para tratar <!e 

<!o Ceará ; com p.trec res 
nões de Marinha e Guerra e de 

: « ^ V, • l 

pr jecto qn" autoriza o g> v> rua i abrir • 
ao Ministério da (»uerra o credito eaf>e-
ciai de 4.7 8$ 34 para pagamento de j 
gratificações de exercicio devidas a Oro-
imbo da Silva Marque-, chefe da offi-

cina de selleiros e correeiros do Arsenal 
de Guerra do Rio Grande do Sul ; 

projecto autoríaando o pre»»dente da. 
Republica a abrir ao M.aister»o da Fa-
neoda o crclito extraordinário de . . . . 
x para p çamento a d. Ewgra 
cia Mi r nsulii Ribeiro de Faria, ainva 
do « t t a t r e do S # r « n o Tribunal Fe-
deral, dr. Joaqnim Franciaeo da Faria,, 

•de da aentença j n d i ^ r i j ^ ^ 

pareceres da- Couiraissoes d' 
c Poderes e de Finanças ; 

projecto autorisando o Pode 
vo a jubilar, com os vencin 
cargo de lente da Faculdade 
na do Rio de Janeiro, o dr. 
Andrade ; 

projecto autorisaado o Poder 
vo a conceder a Al.pio N ip< ' 
trilho, anianuen-.e da Bib 
nal, um armo de licença 
sua saúde onde lh convier ; 

projecto autorisando o Poder Executi-
vo a conceder ao dr. Leopoldo de Aoreu 
Prado, engenheiro chefe do 5 ' districto 
da Inspecção Gcr.il de Obra- Publicas, 
uni anno de licença, com ordenado, para 
tratar de sua saúde ; 

projecto autorisando o governo a man-
dar contar, para a a; o . ntado^ado por-
teiro da Delegacia Fiscal, no Estad .de 
Minas Geraes, Lucindo Caetano dos San-
tos, o tempo em que exerceu os cargos 
de servente e aju lante de cartorio da 
mesma repartição. 

p-ojecío autorisando o Poder Execu-
tivo a conceder ao dr. Hugo Farqurm 
Wertieek de Almeida, medie» do Hos-
pital de Isolamento da DirectoTia GeFal 
de Saúde Publica, nm anno de licença, 
com ordenado, para tratar de sua saúde, 

projecto relevando a preseripçlo para 
que d. Francisca da Siiva Lopes, viuva 
do escripturario da Escola Milàt r do 
Brasil, Pedro Maria Lopes, po-..a receber 
o montepio civil do Ministério da Guerra» 
de 10 de fevereiro de 1897 a 31 de 
zem: ro de 1901; 

projecto relevando da prescripção ei» 

M U S A V A K l A 
Foram, na ^ . U r n BMkiMte 

r.pr.4-nta».1. Dmma tm 
- - — i, pm fc-
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O dr. Joaquim A- do SaalAut*. 

O t>r. <oraa*l Jouqnim Alves Vtalc l̂etaMife 

O Ar Antonio Morsiri da Silva. m^mu^Êti 

, da l<\\z, sendo sen fundador o vene» 
1 rando bispo d . Antonio Joaquim de 
i Mello. 

Quarenta c quatro a unos, depois de 
mi* fundação, os sacerdote* ali ordena-
dos, querendo testemunhar, <!e um modo 
duradouro, a sua gratidão para com d. 
Antonio Joaquim do Mello, resolveram, 
por iniciativa do conego dr. João iCvan-
«elista Pereira Harros, então reitor do 
Seminário, c do conegr» José Pedro de 
Araújo Marcondes, levantar no pateo 
interno do estabelecimento uma estatua 
de bronze e granito em memória do seu 
uudador. 

:«ü «lia 9 de novembro do mesmo an» 
uo i'oi) inaugurado o sumptuoso monu-
ineuto, fundido eui bron/.c, e sobre cin-
co columuas. 

A base do pedestal, em tres ordens de 
degraus de • ra üto, cie cerca de 3,m35 
de altura sobre 2 de largura, suppor-
tando a estatua de bronze, que tem 2 
metros de altura. 

Miu cada fachada da base da coluiu-
na lia uma inscripção em latim. Na pri-

| meira, da frente, lè-se : 
j I). Autonio Joachiino de Mello 
Comili Komano a Solio Pont. Ma*. Pro» 

' ximo Statori 
Impcr.iti Iírasiliensis a Consilli* 

A uno MDCCXCl 
íi Vivis Krepto 

Anuo MDCCChX l I 
Na do fuudo : 

!). Antonio Joachimo de Mello 
Anuo mi>ccci«\'i Sacrtis ilnjus Scmiuarii 

Fundatori Sacerdotio Aucti 
Ab Seminário C'oinlit<» Ad Hanc Diem 

vil) Novembris mjicccc Possuerunt 
j Na do centro : 

Hujus Mouumenti llasis Molita Saxis 
KCollegi' Templo Deductis Ouod primuni 

Ac In l.rbe APi\ Societatis Jesu Sub j 
Kegimine Collonico Lusitano Anno 

MOL1V 
Kxitatum Kt Anuo MDCCCXi \'I 
A Christum nato Dirutum Kst. 

Na quarta : 
H#cv* Mouument .m J,eone X I I I 

Pontífice Mo.ximo 
| Paulopolitauam Diocesim Kegetite 
í D. Autonio C. de Alvarenga 

vSummo L)ei < >. M. Auspicatu Fxactum. 

A base do monumento fui construída 1 

com pedras tiradas da egreja do Colle- . 
gio, erigida em S. Paulo pelos padres 
da Companhia de Jcmis, sob o regimen 
colonial portttgucz, e desmoronada em 

O monumento foi executado pelo cs-
culptor italiano Alfredo Seganti. 

correio da estação de Campo Alegre, 
município de Brotas ; tenente-coronel 
Theodoro Pereira da Silva, para «gente 
do correio de Caçapava ; Artbtir Tudé, 
para estafeta do correio da cidade de 
Taubatd; Armando de Castro, para agen-
te do correio de Silveiras ; d. Maria 
Hippolyta, para agente de Santa Cruz do 
Rio Pardo. 

100:0005''00 requeridas pelo advogado do 
Hanco de Pernambuco. 

A t diligencias, porem, não produsi-
ram o elícito desejado, beu: como nada 
adiantaram os depoimentos prestados 
pelas testemunhas inquiridas. 

O D o c k r a » 

S. SAI .VADOR, 8—Arribou, liontem, 
a e£$ porto o vapor inglez Dockra pro-
cedente da ICuropa e com destino ao 
Rio da Prata. 

O Doekia traz a bordo grande carre-
gamento de vários gêneros, inclusive 
dynamite, naphlahna, etc. 

l ia quatro dias lavrou um violento in-
cêndio a bordo c sendo prestado soccor-
ros, conseguiram c&tir»guil-o. 

O paquete ancorou a duas milhas da 
terra. 

lioras da tarde, no salão Silva Jctrdwh 
do palácio do Cattete, os ofticiaes ame-
ricanos, acompanhados do embaixador 
dos Estados-Unidos. 

K c i k I u h «I;im A K i i u d c g i m 
RIO , 8 — Na apuração que o gabi-

nete da Fa/euda está fazendo das ren-
das das diversas Alfândegas dos lista-
dos, sendo notada a falta do rendimen-
to das Alfandegas fie Matto Grosso, o 
dr. David Campista telegraphou a esse 
listado pedindo informações. 

K' provável que, depois de amanhã, 
seja publicado o rendimento lotai adua-
neiro. 

0 c o n t r a b a n d o n u f r o n t e i r a 

KIO, 8 — O dr. David Campista rece-
beu um telegramiua do delegado tiscal, 
em Vruguayu.ua, dizendo que o contra-
bando na fronteira se faz francamente 
e em longa escala. 

C o u ^ r e s H o m e d i c o 
KIU, 8—Chegou, hoje, á Camara uma 

mensagem do governo, solicitando um 
credito de 300 contos para a represen-
tarão do Brasil no 4.' Congresso Me-
dico I.atino Americano. 

M o v i m c i i l o <le v a p o i e e 
R IO , 8 — Entraram hoje neste porto 

os seguintes navios : de Buenos Aires, 
fsYiTe Parti ; de Nova York, 8f/muiil: 
de Santos, Coblenz e São Luis: de Porto 
Alegre, Itabira; de Montevidéo, Lottisc; 
ie Itabapoana, Conselheiro• 

Sabidas : para Nova York. Arre e 
ti-atrune: para Bremen, Cobleupara Ca-
io Frio, São b'r<inci*<o ; para Kio Ciran-
de, Throdor W tllc. 

V i s i t a » d<» p r e s i d e n t e 
R IO , 8—O presidente da Republica, 

acompanhado do dr. Tavares de I«yra, 
ministro do Interior, pretende visitar, 
.:manhã, vários ediíicio* em que fttnccio-
nani as repartições de Justiça. 

P i c p n r a d o a d e h i w i o l o ^ i a 
RIO. 8—Para preencher a vaga aher-

• ta na Faculdade de Medicina, com a 
! exoneração do dr. Alberto dc Paula Ro-
drigues, foi nomeado preparador da ca-
deira de lustologia c medico dr. João 
(«otiçalves Î opes. 

E h c o I u C o r r e c c i o n a l 
RIO, 3—Foram nomeados médicos da , 

Uscola Corrcccional 15 de Novembro os 
' drs.: Carlos de Aguiar Moreira e Alfre-
| d » IBenjamim Botelho e para a se'* cã o 

n t i i m u , oa mes:iu e cola, o sr. Mat- j 
tos Jardim. 

A v i s i t a d o r e i rte l * o r t t i f t ' a l 

KIO, 8—A Prefeitura e.-,t.i elab «rando 
um projecto para a completa transfor-
mação do parque da Boa Vista. 

O general Sousa Aguiar conta que o 
dr. Miguel Calmon approve. por est-s 
•lias, a planta que lhe será apresentada, j 

< » parque destina-se a ofíerecer maiores I 
encantos á vista do rei d. Ca;l?s de 
Portt.gal. 

Vm f e s t a » d o ( l i n i 
R[O f 8—Proseguem, com a riniação, >• 

prep ir * ti vos do Campo de SanfAt.n», 
,»ar.4 oá festejos que se vão realisar em I 
c.cntnemoração á data da proclamação ' 
1 « Republica. 

I i a i i i | i i e t e a P o r t o C a r r e i r o j 

R IO , — Um grupo cie amigos do dis-1 
i.ncto traduetor do Cyrano tle Berq^rac, 
lOduaido do Porto Carreiro, oflercce-
ram-lhe, liontem, um banquete no Hotel 
1 » Globo, sendo trocados innumeros 
brindes. 

A l » i t o ! a i d a l O u t r a i l ; ) 
C e n t r a l 

< 

RIO, 8—A administração da listrada I 
de Ferro Central -'.o lira.sil pretendo, em j 
dezembro proxim- 9 ntigurar o tr«.f ;; » 
-.Io iren . na bitoia larga a.t 6 á estação! 
do Norte. 

O trem que primeiro fará a viagem 
entre o Rio e rf. Paulo, pela bitola | 
iarga, levará o presidente da Republica 
' ->erá puxado por uma das locomotivas) 
antigas, cujo pe>o eqüivale ao das 1oc<j- ( 

motivas da bitola estreita. 
A viagem, portanto, -»erá feita sem J 

que se temam perigos ao atravessar os 1 ] 
pontilhões q.ie, após isso, serão refor- j 
inados, para .upportarem maior peso. 

A inaugura; jo «!•; iuitivíi da biL.j. i j ' 
larga, terá logar no mez de marçv, do' 
proxinio anno. i i 

O p r o c c s M i ) K o c a - C a r l e t I o ' 1 

RIO, — V..OU .ta que, no dia 16, será, 
julgado o pt oce^ o a que respondem ' I 
Roca, Carletto e cúmplices. 

Parecr ^ o dr. Carmillo, promotor i { 

uiblico, passará então ao substituto as , , < 
luncç^es «:e ; ccusao^r. 

O 1>alfí<> N i c t h c i o y 

RIO, 8—O capitão I*iu realisa, do-
:jji:igo proximo, á tarde, uo terreno da 
rua Marquez de Abrantes, uma ascen-
são em seu balão Mictheroy-

C o n f c r e n c i a i»«> C e n t r o K e « j 
;>«il) l ic;t u o | 

RIO , 8—A pro:.nna < afe cu.ia, que 
realisará no Centro Republicano Ra-

dical, s.írá feita peio sr. JOvaristo de 
M'.rae*,que versará sobre o sorteio mi-
ii. tr. suas isenções e inconstitucionali-
dade. 

O m o t í i e i a e H a m e r i c a n o s 

RIO, 8—Os fíiciaes dos couraçados 
americanos visitaram ii-;ie o almirante 
Alexandrino de Alencar, mini tro da 
Marinha, e o almirante Cordovii Mauri-
ty, chele do >\stado-maior da Armada, j 
s mdo recebidos ao to pie do hymno) 
americano. 

N a v i o i i r u ^ u a y o 
RIO, S—Consta «rae a Republica do j 

I'ruguay maneira um navio -:e guer | 
ra para assi»tir ás l"e>tas do dia 15 lesle j 
mez. 

I^íKl io t e K j ç i í » p l i i í i 

RI< > S-~P'oi sancciouada a resolução 
legislativa . ypr<;vando o convênio de 
radi> telegrapliia. 

R e p a r t i ç ã o «.J»»*-» 
^ ' c l e j ; ! a p l i O M 

R IO , 3 — <> dr. Navarro d Andrade 
foi reintegrado uo cargo de c «eíe da 
secção de technica da Repartição dos 
Telegraphos, em virtirle da aeriten^a u : 
dicial. 

A b a s t e c i m e n t o <l:i e i c i ?n l e 

KIO, 8 — *•.'•» dia 26 deste tnez ser;i | 
i:i.i:igurad<t a ca; tação fias agu s do Ri • 
•irande, para o abastecimento da ti» [ 

Mi:u ' \:»» i» 

Tornaram-se coahciidas a-* 
SSCCAS. 

Ba*n. 4$1(KI. paro '» typo V 
M(*r<-».ln, raluío. 
líulraiias lio|<i. a"».«a.» •• > « 

OHO.Jtlü: I '>«li* I " .liilliu. 
'J.l Xt.UTi); uicilio, -.'8.7-JJ. 

I'!m «•pm' Mí*rií»«f« He : 
Knlradns n-̂ la data. 7!l.»»ll: 

M7A27; ' ' • I o do 
U.OOJ..JJ.: N «Midu>. .ií.ti.M. 

FKSrA INTIMA 

O Inr •!•» m Josd Joai|«im Magalhfiefi B .̂ 
I •• ê liinad'» iiô oriiiiitu da nossa praça, 
«li1!- IhmiIoui, cru 1'esln. 

n nrmiversario dn NenA o o bapUsaéo 4» y ^ 
parida, suar, iilhiulta», retintrarn om nua pittovot-
•i viveud». ã rua Ia manda ré, •|ua km Metiam 

iifidunnntf* ornamentada, muito> <tus m>us uini-
:'ov Foi s«u'vido opiparo jantar, trorand^e j+r 
'*•><' o' - asiâo. \ari»»s brindes. Ni*̂ a micaoUdar* 
•«•via •!»• ínmlia, ondo rciiinn s»*inpro franco m. 
t i i i .». o sr. Maslos « sua evma. «"ipuaa, C 
Mai iuiiMlulia llasto>, disjiensaram niuilas n̂ntil*» 
/as ao- s»«tis cou\idados. 

O --r. Domingos (iuimarãos e Mia oxina. 
qiiB para osso fim vieram a S Paulo, mm* 
hontfui, no uuiiiirno, para » llio 

l'tí.st«j3 hoje o sou ant i ivorsao difttiacfli 
pln:-!in.-ont;«'u Mario Cunatirfa. auxiliar da phaf-
inari.é A- !«.-, otlV-iocdii Io am ôh um 
jantar intimo. 

lioro I3or.icica.> cura queimaduras, 

c\Kli UAI.DKAlíO — l-oram i.aidt*ada> liouliMii 
t om dostin» a osta ridade. •::.!-»0 sa- -n- s»»nd » 
;;2.0UJ na Pau', -a.i: 4.727 na s.»ro.-al»:Mia: «>•'.» 
Canino Limpo l.s uo Bra/ «• ô.:!'»;» «»•• 1'arv-í 

PAI IA mJI\!ANAI.—Caíó bom, 4'i0 
Taxi • "i :..! par a ohran.-u 1«* li Iraii- o- por 

S»T|, ' .ri o . '1: 
8oi>re Par . 

€ ' o i u | i h n I i I u l l e g l a i n i l u r a 
«Io ÜHI l tOR 

An •'•<• • '.'• a icniio, • "Ira-la- i:'»n r:.< 
(II Snu'„». f.,;-..!ii de IJ.IWI Sil.-.VIH. a <ober . 

i\a base Io ' |.o n. .. I-MIIHI -a 
C-.' i p. - do iV rh.uneiilo : 
N..\eml.r... î . J". a Dezeni: •• 

é$~Tj. .' piriro. '.$".71 a ',$"20: 1-Vvei'oi-o. 4$"<7r. 

A c u r a <la <Ii]>li(4>ri«i 

Ml \ICH, 8—O professor Emmericli 
acaba de descobrir um remedio que cu-
ra a diphteria. 

O professor deu ao remedio o uome 
de pvocynase e consiste em um ŝ rum 
«pie se injecta na garganta do enfermo. 

A3 i i i iM t tl; i C o l o m b i a 

PARIS, w—Desmente-se a noticia de 
1 <pie em substituição ao sr. Hornipàrd, 
ajircseutou credencias ao governo fran-
cex, o novo ministro da Colombia. 

M o i n u n e n t o p r o ! : » n u t l o 

PARIS , 8 —lTm certo í̂ ons, indivíduo 
ao qual não se ponde acurar a idoneida-
de, profanou o monumento de Kdgard 
Combes, ha dias inaugurado. 

L u t a e u i r c n a c > o n a c n e c x -
t r n n ^ e i r o s 

ROMA, 8—Telegramma vindo de Ve-
neza noticia uma luta renhida que hou-
ve entre nacionais c extrangeiros, traba-
lhadores no porto. 

A principio foram trocados tiros de re-
volve:, e depois, a luta se tornou como 
que duello, em que o* inimigos, corpo a 
corpo, e feriram a faca e a punhal. 

A policia interveio, porém não a tem-
po de impedir o mal pois grande é o nu 
mero do- feridos, entre os quaes se des-
ta a • m extranjrciro com varias faca-

! das no ventre. 

l i l e i ç ò e H in11•» io ipaee» 
I R«>MA, x — f-Jm Campanha Kotnana, 
realizaram-se as eleições municipaes, que 
correram >em nenhuma animação. 

O- elerir:i >s abstiveram-se, inteiramen-
te, de disputar o pleito e o triumpho 
a!«;ançado pelo bloco, considera-se ile 

! pouca iinportaucia. 
A-, eleições, absolutamente, não foram 

1 disputadas, pois que a ellas só concorreu 
| uma insignificante minoria. 

n o M i i i i s t c r i o 

PARIS, 8—Corre com insistência, nas 
; ro la- bem informadas-, que t5 certa ter o 
' sr, Milles Lacroix, miro tio das Colônias, 
'.en^ão de desistir tia sua pasta no Mi-
nistério. 

Diz se que, para substituil-o, será cha-
mado o sr. Gauther, anualmente oecu 
pando uma cadeira no Senado. 
A g r é v e d o s t e l c ) ( r i « p ! i f M t a s 

NOVA-VOKK, 8 —A grdve do» tele 
graphistas pro'ongar-se-á aind i por al-
guns dias, pois que fracassaram por 
completo todas as negociações. 

Parece, porém, que o-> grévistas re-
começarão a trabalhar na próxima se- i 
mana, ine.-mo por que não conseguiram i 
obter nenhuma de suas reclamações. j 

110*1 r» o -n̂ .immilo 
llll Io .lolo 
."I d. r..|,a l,op«K 

•O; Dezembro. iífiN» 
;iX» l-cvereiro, 

M KlU". \ I>0 no HIO .IANKÍHO 
. I.mbur< a-las. 'ij. ll-. 

M«-i-ad«). 'VOIIKO. 

Eutra t 

Mim Ie. no V\ .|„ , 
niila-ler, da saciarão e br 
ííiio] Kruso, nbbade cleiti 
l'anl.». seguirá no dia I-.' 

1 -'•> ;•«• «o!m-
ibl ai iiil de I Mi. 
m >- e.;o Sao 
i l( o do Maneiro, 

' • ' '' -11'MI-I Hei;uminl. 
Do Sul .fio -onsta. 

. V e r c e d o i e ^ I r n i i g o I r M 

Sâo uossos a gentes: cm J.ihti, 

riry, S i o JoAo da Bocaina, Mineiros, 

c Dois Corrcgos o sr. A . Se r p a 

S o b r i n h o ; cm Araras, o sr. M a u u e l 

F r a n c o C a r d o s o ; cm Dores de 

(ji iaxupé Minas , o sr. A l f r e d o K i 

be i r o d a Hi lva ; c cm Jacuhv Mi-

nas), o sr. E m í l i o Ma r í i i i s Fe r-

nandes (lOIlCUlVOK. 

O Diário Fbpv.lar, o svmpathico vea-

pertino desta capital, completou houteiu 

mais um anno de vida. 

Dirigido sÇjiiprc com grande critério 

e compctencia, te a contribuído enorme-

mente, durante a sua já longa c glorio-

sa carreira, para o nosso progresso e 

eugrandeciuiQ|ito. o que justifica a sua 

popularidade. 

Ao brilhante confrade a» nosaat calo-

rosas felicitações. 

i'- b.-iiva pari ial. 
"inbro. 5.40 ft M 

» ra io. ('» 1 tí. 

\ Saúde da mulher» cura a liemor-
C tagia uterina. 

1 , do baixa. 
, c Maio. ;U J 

Kesultado dos exauiea de preparató-
rios, honteiu realizados : 

(tcomctria — Approvadoa, plenamente; 
José de Miranda Chaves; simplesmente: 
I,ot P. da Silva e Kaymundo Marelii, 

luhabilitados, 2. 

Maio, <1 3 4 
*•«••» i"/-i I Imixa, 

rate 
Nas <onvale&cenças—AGI*A INGLE-

ZA Dl . LIB14;0—X» casa IJuruel. 

Gtotf rajthia- A ppruvado», pienamen te: 
Kaul í.eite, Th -mav. \V. de Almeida, d. 
Cecilia de L*ima Pedro e d. Nathalia 
Lima Pedroso; simplesmente ; J . Carlos 
Xegreiros Guimarães, Antenor A. de 
Azevedo Soares e Dario Guedes. 

Não compareceram, 2. 

Tlioina.' M<')!«m'' Trata-se. em Ca:ni»ina-ít da formação 
de um importante núcleo colonial com a 
incorporação de duas fazendas tu d do 
do município. 

A csác núcleo »erá dado o nome do 
saudoso sr. b;uãj Geraldo de Kezende. 

lirma 
ali i-ilabclc' i<|. 

\ i í'i i>- ̂ oroi-nuw, ,,»<*' 
on l" . tiv .r ! •• >: I.mi. M ij 
Uo.lrii,Mlos. .|ii«, p ,r esse 
i orrctiiondeiite d O ('oiinnfrr 
tl Io I-Mado. 

que incorreu d. Florinda Maria da Con-
ceição, para que possa perceber o meie-
soldo e montepio deixados por seu fal 
lecido filho, o capitão do estado-mai m 
de 1' classe TSduardo Gonçalves Ribeiro; 

projecto relevando da prescripção em 
que incorreu, para que po»si habilitar-se 
á percepção do meio-soldo e montepio, 
T). X ithalia Dioünda de Albuquerq : • 
Beixa-t, Títtva do tenente-coronel Jo upii:.. 
José X vo^ • Sei.\as; 

projecto, concedendo á d. Octavia da 
Cotia Franco relevação dc pieseripção 
para receber do Tl •touro Federal a 
quantia de 1:024$93U, proveniente de 
meio-soldo deixado por seu pae o 1.° te-
nente do Exercito, reformado, João da 
Costa Franco Almeida ; 

projecto concedendo á d. Julieta 
I#amare, emquauto solteira, o montepio 
deixado por .-eu fallecido irmão, o capi-
tão de mar e guerra Rodrigo Antonii) 
de I«amare ; com parecer es das Com 
missões de Marinha c Guerra e de Fi-
nan . 's ; c 

'»- e' ' • a-'iio da prescripção 
•Bk que incorreu d. Maria Kita de Fi 1 

W--: r.i possa receber o meio 
soldo deixado por seu pae o capitão J /i-
Teixeira <le Brito; 

]>: «'•;"elo relevando a prescripção t-tuqu 
iacorreu Manuel Silverio (iome-i, repre 
Sentado • -a* sua viuva d. Amabilia c!̂  
L,uz (ioines, inventariante dos bens de 
seu casal, atím de poder receber ( 

Tkesouro Federal a quantia de . . . . j 
proveniente de fornecimento» 1 

durante a revolução no Rio Graudc dc 
Sul ; 

projecto relevando a prescripção para ' 
que d. Maria Amélia da Silveira Fortu- i 
na, viuva do capitão do Exercito José 
Ignaeio Pires Fortuna, pô s i receber o 
m«io-sol'5o desde a data do ialiecimen -
do seu marido ; 

parecer a^provando o veto opj>o-\to p -i-
presidente ra Krpubilca ao projeção n. 
2S4, de 1906 que concede, um anno de 
licença, co n ordenado ao juiz cie direita 
do districto <!o Alto Juruá dr. ü . í̂ ti.-. 
de Sousa da Silveira. 

Foi encerrada a discussão do proje-
cto referente ao orçam ato do Inferior, 
falando o r. João Xeiva. 

As ou r.is matérias constantes da >r-
dem do dia lic.iram com as discu«s es 
encerradas. 

M e r c a d o d e ci^fé c c a m b i o 

RIO, 8 —No mercado de café entra-
ram 16.677 saccas e embarcaram 16.412. 

Kxistencia 625.791 saccas. 
Os preços mantiveram-se . 4$900 o 

americaro e "?í()0 o europeu. 
Havre» meio franco de baixa ; Ham-

burgo, inalterado. 
O cambio manteve-se inalterado. 

G i . n e r a l f a l l e c i d o 
RIO, H — Falleceu aqui, hoje, o g-ene-

ral reformado, do Kxercito, Juvenal Ro-
dolpiano des Santos. 

O S-sirío-í a v a r i a d o 
KIO, 8 — Devido a uma ligeira avaria 

nas mac.hinas, deixa de partir, para 
sul, o paquete Sírio-

O f l i c h i l d c m s t t i i i l a a 
a t r o p e l a d o 

R IO . ' -O capitão de corveta Fran-
cisco da C o- Mendes, no momento em 
que atra vi - . «a , hoje de manhã, ;i rua 
Visco;!" de Inhaúma, com destino a . 
Arsenal d-• Marinha, foi atr. .priado por 
um caminiiã , .-att-indo com a perna es-
querda fr..cturada. 

Depois uos curativos necessários, o 
ofHcial foi removido para tia residên-
cia, á rua Conde de Bom tim n. 46. 

O F i e r a m o w " 
KIO, V Kirtin hoje d e p 

destino a Montevidéo, o « . . . , . • 
tno8tap da r::. rinha italiana. 

Wíi)^. a ç ã o d e a h b a d c . M 
RIO, A í;ordo do p et- Huy.ia. 

sao aqui esperados, amari? , .. b »••••• , 
benedictin s. ••|i»e vvtn .i 
O s l i o v t * l i a i i o s .» 1#IíM' ; 

R IO , 8- csj erado, depois de ama-
nhã, o novu vüpor Cacetes. o I,lo\d 
Brasileiro. destinad) á n.» -^ação en-
tre Corun: • • Mc ntevid^o. 

Km de>< bro chegarão o Slo Pavln 
co /»io d- • iro. 

O i a • ií—» aivierí-. a m » » 

8—< navios amei . .mas. aqui 
ancorados. V'r*himjtm <• 7 >..we, par-
tem depois o. i :í ar c- :.i . >lino ao 
Pacifico. 

D e c r c T s : « « i j » . a »*»«* 
R I í l , 8— fy (Ir. Affr.n-o 1' • .usi-

çnott com o dr. iavares de hyra, mi-
nistro do Inferior e Justiça, v.irios de-
creto», entre o . f4n:ies vari r patentes 
ée invenção v n «meaçõeH cie ofticiaes 
para a Guarda Nacional. 

O * o l B c i ' ^ ^ a m e r i c a n o s 
a o C « 4 t e t c 

R IO , 8—O dr. Affonso Penna, presi-
dB > tpnü i i • recebeu boje, ás 3 

Hoje, ás 7 horas da manhã, serão 
chamados os seguintes examinandos : 

(rcomc/na—Ferdinando Delamain, Ma-
rinho A. Briquttt, I,uis Francisco d 
Paula, Nestor da Rô a T.?a íins, Adema-
ro Faria Lobato e Alberto «Jnartim C. 
de Moraes. 

Geogriphia — Sebastião Mendes Silva, 
Juvenal Oliveira Romão, I,ot Pamplona 
da Silva, José Custodio Caixeta. Henri-
que Jorjçe Guedes e Dinorah Cândido de 
Assis, Supplente&: Lacydes Lamaneres, 
Alfredo Livramento e Aristidcs Valeu-
tiui Torres. 

Os examinandos dc Historia Natural, 
que fizeram provas escriptas hoje, farão 
as oracn amanhã, ás 7 horas da ma-
nhã. 

Km ordem do ilia de hontem. do coni-
I mando tferal 4a força policial, foi publi-
cado o decreto que promoveu o capitfto 
Sebastião l̂ oíites de Godov, a major 
tiscal da guarda civica. 

Foram promovidos: a capitão o tenente 
João (''rancisco dc Paula; a tenente o 
alferes K urico Jose de Oliveiia. 

Foram reformados o tenente Buuedicto 
Manuel Pedroso e o soldido Se^ismundo 
Antonio Pedroso. 

O tenente Heitor Miloch será remo-
vido do 1,° para o 2? batalhão. 

Francisco Modler foi houtein, ás 
horas da tarde, ao arma/.em de Cortez 
Rodrijjncs, á rua Monsenhor Andrade ( 

n. 88, fazer algumas cinpras. 
Um dos empregados, Ulysse- Pinto j 

Vergueiro, entendeu de lhe ditig îr al-1 
•jUns gracejos. 

Francisco, porc-m, não estando d • bom 
humor ]»ara ouvir graças a que falta-
va, certamente, espirito, reprehendeu-o, 
'6 liem rpn» dc um modo bastante brus-
co, dando lhe alyumus t.iponas. 

l*lyssea, que t :u<beui não 6 molle, 
em represália j»espeir-.u com uma medi-j 
da Je •> litros li-» i•< ntispicio do in.il 
huujnrado l̂ iMiic-sr ». causando lhe um1 

ferimento que provocou f«-i e hcinor-
i ha<; ia. 

Ambos foram presos pelo rondante do j 
loeal e .tdos á pnsença do dr. João' 
Baptista de Sousa,1? ch-le^adoiipie man-
dou . ecolher Vergueiro ao • do 
posto de S. Caetano. 

Fi tncUco foi medicado napolit ia t en-
teai pelo dr. Alfredo de Castro,que con-
siderou leve o ferimento. 

O sr. secretario do Interior reiuctteu 
io seu cellega da Justiça um ollicio do 
director do Serviço Sanitirio, acompa-
nhando uma lista dos escrivães de paz 
que tem deixado de enviar mappas á 
seecão dc Kslatistica üemo^rapho .Sani-
ai ia. 

AV ISO — Os requerimentos para a 2! 
cham.tda de Physica e Chimiea deverão 
>i" apresentados até segunda-feira 11 do 
corrente, án *) horas da manhã. <• os dc 
Historia Natural, até terça-feira, 1 - do 
corrente, ás mesma horas. «Boro Boracúa» cura ferida j uovas e 

antigas. ^ f P r o c c s : - o » » i c m c t t ! 
juiz d.i vara eriminal remetteu t» 
Ascanio t'e.«p.ier.i, delegado de SnnT 
Kphij^eiiia, os processos, conscientemen-
te relatados, instaurados contra »>.- ;n4»-
viduos Miguel Morra. Jos.' \'ünutlio, 
Manuel d.* Freitas Gonçalves e Aniouio 
Fernandes, todos iucur-os no art. 

C iî o Penal. 

O sr. presidente do Lotado recebeu 
hontem, do sr. ministro da Industria, 
uma carta acompanhando tini estudo fie 
propaganda feito pelo sr. Nicolus Dab-
bam4, sobre o commercio de café mo 
Oriente e os seus resultados. 

O *r. Nicolas Dabbaué é con.-ml g c i 1 
do nosso pai* em Alexandria. 

Foi houteni^istribuido á secretaria 
do Tribunal de Justiça, o «••»•! ?1 • to de 
juriüdicç -o tl 108fle Jaboi cabil, -,usei-
tado entre o-, juixes d.- liireito das 
comarcas Je Jabolicabal e S. Cario». 

V.' relato: o ministro dr. lgiiacio Ar-
ruda. 

Livros, folhetos e revistas 
Recebemos : 
liazeta Clinica, q1»'* se publica nesia 

capital sob a direcção do dr. Bernardo; 
de Magalhãe.-,. 

K' este o seu sunimario : 
Prof. Chapot Prévost : Alves Lima— 

Contributi«m ã rétude de la chirurj^ie 
dn sy»lònie nerveux ; A. \'illas Boa.-»— 
Formas clinicas da Tabe.s ; K̂ a . Muniz j 
— Da especificidade do mercúrio na sv- j 
philis ; Revista dos jorua» h : N*eurolo- ' 
gia ; X . da S.—A [ r.-po.sito das inya-
si«. ; Noticiai io. 

— Hevinla Atjricola, publicação oryaui- \ 
•a l i pela Sociedade de Agricultura .via-
goatia. 

liescrif ção d . .o«o <Ie Ha$i bali, 
offerecido j>ela ]A<jhi Power Hun- bali \ 
Club. 

—O prospecto economio predial, fo-
lheto cie propaganda, distribuído pela 
Associação Mutuahdade-Garautia. 

H c i i . h a r r o l a d o » — O dr. As-
c.:mo Cerqtiera, V' dvtetfado, acompa-
nhado de sen escrivão, capita*> Attila de 
Caaipos, foi, hontem, ao quarto d i casa 
da rua dos Gusuimcs n. 91, fazer . arrola 
menti» dos bens da preta Valentina K'o-
«a, cpte ali falleceu. 

K>ses bens vão ser r e n : i d o < r» uiz 
de ait!.c:i: e -. 

Ds srs. Leite & Arruda communicam-
nos que abriram, em Santos, :i rua San-
to Antonio n. um armazém e agencia 
para vendas de café. 

Será julgada hoje, em sessão de ca-
maras reu:od. do Trdmnal de Justiça, 
uma ordem de 1 abe ior;> t impetrada 
a favor dc Rrne.-.to Bi^chott. 

«Boro Boraciea» cura ozague. Obteve quatro mezes de licença, o 
amanuense da -ecretaria da Guarda Na-
cional deste .-.tado, J . de Alencar Pie-
dade. 

\'o interior do 1-stado sào, actual-

mente, nossos únicos viajantes os 

senhores : I cük ( juimarães, reda-

t ctor desta folha, em serviço na 

linlra Paulista ; Jú l io Ncubcrn 

na Mo^vana e Brasilio í.ea!, na 

Sorocabana e Vtuana. O sr. Sa-

nuicl Porto, por obséquio, está in-

' cumbido dc visitar Ibitin^a, Boa 
1 Vista das Pedras, Picat&gueir.is, Bar-

! ra Bonita, Pederneiras e Bar retos, 

i Declaramos, outrosim. que os >r>. 

Alcibiades Novaes e Oja lma de Ala 

çalliâcs, desde o dia 20 dc agosto 

passado, n3o süo mais viajantes des-

ta folha, conforme, nessa d ita, com-

municámos aos nossos assignantes e 

10 publico cm "Ciai. 

C r i a n ç a a b a n d o n a d a -De 
front-» da casa 11 (>.\ da rt:a "Uri^adeiro 
'«'obias, Io» liontem encontrada a 
praça ali de serviço, uma criança 
c«'»r par la e de seis asnos appr->ximad 1 
mente. 

Ksta criança foi conduzida ao posto 
de S. Caetano e apresentada ao dr. 
Aristides Silva, 1? subdele^ado, que »o 
111011 conhecimento do facto. 

Será privado do posto, nos termos do 
art. 65, da lei 002, de 1850, o ai feres 
da Guarda Nacional desta capital, Tan-
credo K. dos Santos. 

O dr. éfariyel de Freitas, juiz de paz 
de Santa Rphigcnia, julgou improce-
dente a acção summai issima, propos a 
por Kstanislau de Oliveira Camargo, 
contra José C-aatelli, condemnando o 
autor ás cust.i-. !o processi. 

Foi adv >g. do de Jo»é Castelli o sr. 
Jacob Tiburcio Xavier. 

< « i r i o c r i r o d e u : i s ( r n d a < — 
Maria Sttzana, aondora â sua i'-1 

Branca n. ó.̂ , fo., áa <• horas da tarde 
dc liontem, pisada pur uma carroça qu--
passava por aquella rua, a toda > eloci 
dade. 

O carroceiro poz se a pann >-., v i t i r» 
do ser preso pela praça rondante, 
f f achava 1 : de -erviço. 1 

Maria Su/ana foi mc.li .da tri ^ 
trai, depois de ter tomad > cenl: •eiui,*--
todo facto o dr. Ari- les Si lva , !? 
stibuciegado de S. La -la 

O aloutepio—ivscreve:n-«ios : 
Sr. redactor. - Coru o-, parcos orde-

nados que recebem os funccionarios pú-
blicos (inenois os da Secretaria da Agri-
cultura, onde os vencimentos são de hüd^ 
a liOOtiÇOOO), a noticia do futuro monte-
pio tem sido um verdadeiro phanta.ana ! 

< > professorado publico, classe que se 
forma, que recebe um diplouia c ̂ pceial 
pura o.» seu-, labores, geme »ob a pres-
são de um ordenado inferior .;<» de alfe- j 
res de policia e sonha coisas horríveis, 
ao peu.-»ar no celebr<- montepio ! 

ijne 6 o montepio f Um espantalho j 
«pie assombra o.-, pobre» funccíoiiarios »• ' 
nada mais. 

Faça • a coisa livre, -»em s i obriga-
tória e èr-se-á qu.ititos einpregadc>s ]>tt-
blu os 1 tomarão a serio ! 

K' muito justo peusar-se rio futuro de 
uniu lauiilia, mas, muito mais justo é o 
chefe da mesma ganhar | ara viver de-
centemente ! Morrer e deixar um mon-
tepio mesquinho, quando a» comparilii.i -
dc seguro.t lhe garantem snjicriores 
meios para a faniilia. 6 epie c—além de 1 

(piéda, couee, como di>: o rifã<» ! 
Iíe mai- , com qtte direito poderá met-1 

ter-se o governo naquillo que lhe não 
oi/, respe.to ! O montepio obrigatori . 
•>erá um acto illegal, uni e\tor»ão v. • 
lento! Abaixo o phantasma, que vem ti-
rai os minguados recur^»s do funcciotia-
listuo e mormente dos educadores da in 
fancia ! Kstes, com o montepio obriga-
torio, serão obrigado» a tr.i jar roupa . d 
algodão e a andar de chinellos sen 
meias 

O dr Ascenliuo de Kezende, delega-
do 1 • • liei 1. {• Ribe rãozitiho, pediu 
de ti. d -.' ti cargo. 

J ' st.i . ;i id > o substituto, cuja 
nom ção será lav/ada no proxiiuo des-
pacho. 

As caixas de cre lito agrícola, cm 
França, tem alcançado um enorme des-
envolvimento, como se verifica na -»e-
guinto nota : 

1 .ó3H. rsumero de adherentes. . . . 
rô.lSS <'apitai > m frattios 

Alguns departament <s contam grande 
tittmero de caixas em fuue.ção no seu 
território, assim : 

í» rin/os 144 
Gers 10' 
Doubs 77 
Charcntc 74 

U e i u c - .a d e ,u< 'r i< 
.!' Niibdrlr;: »do d . Hr.i foi •.« 
[>or intermédio d • -.- (•. tar • «'a 
.01 jni.'. da 4.' vara, o urjeer t 
rado contra o bachar i .\ífon̂ * 
v.i Kraudão •• Maria do ('arin. 
por se haverem a^ .redi I » m 
no dia 1 do correut •, -ia rua 
co-lromo. 

- i a d • á Directotia do Ser-
• r havido em Appareci-

isp*ito dc- peste bubônica. 
Nauitar.o tl » 4.'» districto, 

a!me.ile, verilicar o caso, 
>j • í directoria s initaria, 
> 1 atar-.-.c de outra moles-

Z l l d i ^ e t i t c ' on 
deleg tdo do Hraz. í • ! 
na e>àuia < a- 1 o•• Mi 
gente Miguel <#i'bcit » 

S e m !«-'•»•' <i*i»v. • i m e d ; . a 
Falleceu hontem, 1 h ,1 a da tard». • m 
a-M»ten -ia m*dic.i, na casa n. 117, da 
rua Conselheiro -Sebia-, ív.̂ ideiieia lo 
dr. Aflcnso de Azevedo, a parda A:n • 
lia Couto, residente* Íí al.i : e 'a r.'oth-
mann. 

Verifict-u o uinto o dr. Alfred cie Car»-
ti », que pas>o<i o comp<.lente 

Na procurador a fiscal do Thesotro, 
foi h nitein a guado o contrato para t 
instafh.ção do Hanc » de Cu-teio Rural, 
de Taubaté, c.aicedendo o F.stado o au-
xilio de 0 contos, em apo.ices especiaes. 

XOTAS t'ni!l)\0].0i;i(AS X a v i e r 
t iiuica medira.— C 
•25-A, das 2 J. 
Hueuo, b. i e -pho 1 K4«»—K . na capital, installada a pri-

meir.i ICacola Normal, cread c pela lei 
provincial, 11. 34. de lf» de março de 
1H40, sendo nomeado, por acto de 24 de 
outubro cleise anno, professor e encarre-
gado de Mia regencia, o dr. Manuel José 
Chave.-». 

Km 10 c!e março d - o dr. Líiogo 
de Mendonça Pinto, então in -pector ge-
ral interino da instracção publica, etn 
seu relatorio apresentado ao presidente 
da Frovincia, dr. Jo.s*' Tlioma .̂ Nabuco 
dc Aratijo, referindo-se á escola, diz 

« Foi cread a pela lei n. 34, de 134*>, 
e sem que se regalasse o modo de ensino 
e todo o movimento • schola-stico, foi 
confiada a -ata. regencia ao dr. Manuel 
Jos<* Chaves e installoa-se em novembro 
desse anno. A lei n. 27, de 1«40. anto-
riiott o governo a decretar semelhante 
regulamento, do que tanto precisa. Itn -
porta não deferir a eseenção desse pre-
ceito. A minha opinião l que é uma 
instituição de siimrna utilidade, mas qae 
convém reformai-a : aliás a esperança 
de aperfeiçoamento do ministério de en 
sino, na qual clia repousa, tornar-se-á 
chimerica, por melhor que seja a boa 
vantaAe e —liiitwii 4o professor.* 

(>s srs. Siefanini o: Paraventi, pro-
ine' trios 00 Cate l>0:)i Coito, tiveram 

gentileza de nos enviar tun pacotinho 
!o se.: arouialico < af 5. 

O p n h i i c t e G n a u a h n n i 

KIÜ, '-< — esperado aqui, por w ̂  
'.ias, um import..ntedec rador 1- nd in -, 

que vem preparar o palaceto Guan ii» i ra. 
onde se vae hospedar o rei d. Ca: los» -a 
sua visita ao Brasil. 

O p r e ç o d n h o r r a c h t i 

BELÉM, H — Durante estes ultimo-, 
dias, consecutivamente, o mercado da 
'». rraeha, ri ste Ks^ado, continua a sof 
frer grandes orejui/os com a baixa d 
preço daquelle produeto que, presente 
mente, arha-s<* a .ll̂ .íO. 

O facto *.-â  offerrcendo grande aper-
to aos commerriantes. 

A Polh (?o Xorte, qtre se edita r»e«-t.i 
capitai, publica ui artigo, esclarecendo 
o estado a que pôde c!iegar esta conti-
nua baixa, se não houver urna interven-
ção dos poderrs pnolicos para quem ap-
pella-

N;. * rodas commerriaes o artigo da 
bolha do Norte tem sido muito apre-
ciado. 

O cano <lo* cem coutos 
KECIFfc , è—Kcal «saram «e boje no 

l uae A V a l i d e d a M i t l l i e i ' q 
ootore.s allivio prompto e cura certa 

V a^>-al>«ifs<la|fe-iiè — Dere 
mettido hoje, pelo primeiro subdel,ega<k» 
do í»raz, ao juiz da vara, o in/.ae ito 
instaurado contra Manuel M a r q u e s da 
Fonseca, t«ino incurso no artigo 

C a r a 21 H a n t a C i i m a - C f i n i : » ' » 
do dr. 5.*» delegado, foram hontr in i" 
ter nados, na Santa Casa de Misericórdia, 
os indigentes Francisco iCstora-v^ 1 

Francisco Peres Júnior. 

Kntrou em exercício, como auxilio* dos 
gabinete-, de Klectrotechnica e Physica 
Industrial da liscola Polytechnica, o sr. 
Geraldo Corrêa Dias, em substituição 
ao sr. Adriano Gustavo Uouliu. 

Foi trai inferido, hontem, para a cadea 
publica, Pedro íliás de Almeida, que no 
dia do S corrente assassinou sua esposa, á 
rua da.-» Flore -. Vida social 

Foi nomeado o sr. Manuel Marques 
da Silva Júnior para substituir o pro-
fessor da l 1 escola de Pitangueiras. 

AJV*TVKP,S*ai'>H 
Kivwin A raiDt: 
A AJ«é « Se«bra, bíh« <!•> nmj.jr Jnsti 

rumo Swbr». 
f> rri«moo Cario-., filho 4o *r OH»»s 4* An 

drsés. 
A sotihinta A|C«r Ci«tiM* >la i.uibi.i 

>i* 3 • »noo d» escola rmapl̂ m̂ ot̂ r -CatUno 4o 
'.«mpo*>- « Stha do fina.in - oroonl do «*errit« Àn-
w»m.j EIonri<fo« 4a 

Chamamos a attenção dos leitores para 
publicação que, na competente secção, 
.' a sociedade Mu ua Paulista. 

A jçy, r e n s â o Por tu forma ç •>•!» «•• 
ihidas em fonte iasuspetta, Hiaoi s 
zer uma rectificaç®© á nc îeta por «séíl 
dada hontem e subordinada ao 
supra. 

j ,m contraposição ás notas flriMâi 
honiem, boure apeuaa, á hora — # 
se fechara o «terçado de a . J®ie. 
ligeira troca de palavra-, entre o H * 
gueiro Alfredo e o «iaocate^Miyu^ 

Ao sr. João Baptista Fernandes 7,ico, 
collector dc S. Sxmão, foratn concedidos 
'»0 dia-, de licença. 

A 9 a C i d c d a M u l h e r . K i r 
failivel nss uioii stias das senhoras. 

Foram estas as substancias analisa-
das durante o mez de outubro na sec-
ção de brotnatolojçia do I^aboratorio de 
Analyse do Ivstado: 

14 amostras de corantes para doces, 
10 aroostra» de leite» S a — i r a s de 
queijo, 5 amo»tras dc vinho, 2 amostras 

l / o ç â o f h l i n i c a . único prepa 
rado que fax crescer o «abeHo e extingue 
a caspa. 



ii.l de d. Mi> 
••o .le Kaa 

» <1Maneiro, 
i". o rewn». 

lV4ro KR 
o al iiiiUw, 

r.i !'i i:mo £, 
í* .-SU-

de .rtjtl-

< »;»il.i , r̂ » 

Küiki.II » '<«• H 

a t n v 4J 
ii I: 'ci riv̂ n- • ** § 

» i h . . . i? 

1 do ilip 

> lo 1 Ítb-
i ii ter i.tdo, 

liíl, O .11 li-
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Ifo do mercadu, uaila tendo a hiiver 
oum elle o adiniuintrador do estabeleci-
•icuto. 

C r i m e ? — foi liontem encontrado 
•or to , no uieiu da eatrada, em Itaque-
tm, Carlos Pereira, empregado da Ks-
traüa de Kerro Central. Presuinc-ne que 
«e trata da mu crime. 

Hoje, o dr. Archer de Castilho, cn. 
carregado de proceder i autópsia, se-
guirá para Itaqucra. 

H u l e l a t l a — l i o n t e m , á tarde, Per-
uando Kobcrto da Silva, encoutrando-se 
com uma moça, em frente ao London 
Bank, teve com a mesma uma duvida 
qualquer. 

Não podendo conter os seus Ímpetos 
coléricos, Fernando deu ua moça cm 
questão uma valente bofetada. 

UcH i iH t r c—Mor r eu liontem, ás 2 
horas c meia da tarde, em um pasto 
proximo í Avenida Paulista, o cavallo 
da Empresa Koduvaliio, que, como no-
ticiámos, foi apanhado pelo autor.iovcl 
11. 47, de proprieilaite dos sr*. J . Ilosi-
bio & Killio. 

O accidcntc deu-se 110 dia (> do ror-
r«ute. 

O animal, .pie teve uma das pernas 
fractiirada, Jicoit ali em abandono. 

de 1' lorindo Rodrigues de Mello e Del-
phlno Alves—"Ao dlrector do grupo es 
colar da Alameda do Triumpho, para 
attender,.; 

de Henadicto Dias Vieira—«Junte at-
testado de exercício. 

Rntrou em exercido como auxiliar dos 
gabinete* de Klectroteclinlca • Plij»i.:a 
Industrial da Kicola Polytechnica,o sr. 
(ieraldo Corrêa Dias, em substituição 
ao sr. Adriano Gustavo CJoulin. 

Foi nomeado Domingo. Kosa de Oli 
veira, substituto do grupo escolar Maria 
José. 

H e c r c t i i r i u cia J i i n I í ç í i 

Foi exonerado, a pedido, o dr. Ascen-
clino de Kezende do cargo de delegado 
de policia de KibeiráoKiuiio. 

Foi provido ua serventia vitalícia 
do oOicio de tabelião de notas e annc-
xos d'- Pindamonliaiigaha, o sr. Emy-
gdio de Britto. 

Foram removidos os seguintes delega-
dos : 

Dr. Phidias Monteiro de Barros, de 
Queluz para Ribeirão Bonito; dr. lie-
liodoro Demattos, de Xiririca para Que-
luz.. 

H e i ^ ( I r oN- I l on ten i , i noite, na 
ua Vinte e Cinco de Março, alguns ny-

rios divertiam-s«* com armas de fogo, dis-
parando, para o ar, b tiros de revólver. 

Ao approximar-sc a policia fugiram e 
esconder.iin-íc 11a ca-.a n. 61 da rua ci-
tada, naiito conhecida por Poi't(i t.ay/o. 

Afinal foram prrv. i e levados á Poli-
cia Central, sendo mandados cm paz | de Andrade, 
pelo dr. João líaptista de Souza, IV de- j 
legado. 

O dr. Octavio Rodrigues dos Santos 
foi m mea o delegado de policia de Xi-
ririca. 

D e l e g a c i a F*l* ic; t l 

Foi recolhida ao, cofres da Dcleg icia 
Fiscal, no dia h do corrente, a cader-
neta da Caixa Kconomica, com o depo-
sito da quantia de 1:700$, de proprieda-
de de João Cândido de Sousa, afim de 
garantir a sua responsabilidade • de seus 
prepostos, no logar dc collector das ren. 
das federaes cm Cravinhos» 

F(»ta repartição declarou ao sr. admi-
nistrador interino dos correios deste K» 
tado, que vindo, constantemente, dnquel-
la administração, avisos, ora ao delegado 
fiscal, ora ao tlicsoureiro, para irem ali 
rectber valores que se destinam aos 
mesmos, esses valores pertencem á Fazen-
da Nacional. 

O sr. delegado Fiscal não tem com-
petência para receber taes valores, e 
que o sr. thesoureiro não j/xlCi dnrrjiile 
as horas dc trabalho, retirar-se do ser-
viço para receber .jii.intia-. que perten-
cem á Fazenda. 

K', portanto, conveniente que a admi-
nistração posta! mande entregar, por 
melo dc oflicios, (]im< -.(píer valores d-*s 
tinados a esta Del. gacia, afim de que 
não seja demorado o recebimento do-
mesmos. 

O sr. inspcctor <io Tltesouro do Kstado 
ao sr. Delegado Fiscal, pediu providen-
cias no sentido de ser informado a essa 
Delegacia, .̂ r Augusto < a Motta Cuiiiia-
rães, ex-encarregado da arret.adação das 

t rendas Federaes cm Serláozinho, pr 
tou liança e se esta se aclia desembara* 

deleirado í-"'a. atini de poder ícr u !•'. acuda Fe-
d.M.il iudemuisada dos prejtii-os soffridos 

Foi exonerado, a pedi<lo, 
de policia ile S. Bernardo, capitão Can- . 
, . , ' „ , . ,. , - ,, i ., i por c a, vi.to haver ami.-u.-t funcciona-
dido Mariano (lalvno H eno, sendo no- 1 r ' 1 

meado para o substituir o dr. João José 
rios dcaapp:irecido com -s livros 
e dinheiro daqueila collcctoria. 

ScllOã 

I 

N E G R 0 L 9 G I A 

Foi nomeado 2". supplente do sub de-
legado da estação do Hio (irande o sr. 
Nicolan Antonio Arnolie. 

• :ip: Fallocou hofilpi.i, 
io Caldas. 
O illn rc cxIiupI 

CHI 18./.', iiti;i]f.i• o 
proinoljr |i il-l.i'» • 1 • 
car̂ o (jM«» rri>Kcr, 
do|»('iit!cii( iíi, fluraulo lr«*s anito-. 

No gijvriiü d'i 'li'. <".11111»̂  Snüps oi 
C3I{;0 .J" <!<•!»•;;• I• •, sul» n rhelia •!•) dl-

lo Toledo, m o tlf I* nuviliar r 
to di*. Costa CarvalliO. 1'ur tÜMMsa-» 

dr. 

i, (|UII l-íl lil MM « MI I* 'I. i*> 
|!|i/ lii1111 í <'i ji'i 1 «J.• !•--•! 1 i»r» 
lioléui do !)'••> d\;. l .nu |H • 

com tniiilo itrillian'i n • .' 

•|| |»OH 1' 

\ ?t v i r r 
» « lllíli l 
sorvi ii, 

poli. 
dedie; 

ad\o 

a. rcvl:i:i.i. 
•;.•»'» oxlroiim 

tendo u 1-

iitorinamonli', <onio «diefo de 
oaiprn yrnn<lo conipoteni ia > 
ti pela cansa public a. 

IJltiiiiauii utA dodii ava--.o á 
|tiiridu vasla rliontvla. 

ICloito jni/, do paz da Consolarão, nfio ;i 
nutrar en» c\cr«"i« io, por já so achar ala» a«l>> da 
oufermidado quo, alinal, o pro.̂ lroii. 

I'OÍ5 lodo o « urso do limuanidadei IIO < O 
,S. Jo3o l\\a»n<div.', do Taubatf 

O distiiicto finado era filho do dr. ftrlisario 
i'raucisco Caldas c da e.vrna. <ra. d. Clomonlina 
do Sousa Calda-.* »* irin.lo d«js sr-.. professor Anr.i-
bal Caldas, dirertor doyrupo o.colar do s. ('«rios 
do Pinhal, pharmaf-oulifo dorioiano Caldas, f.irui-
jjião-doniista Octavio Calda-, Mario c Dano C e-
das, o ctiiib. sra. d. Helena da Silva Cal Ias, «• 
posa do sr. Kntfas Teixeira do Carvalli ». ••oirolor 
desta praça. 

O dr. \ irpilio Caldas, qn»* contava »j-«»na>. Í'J nn-
nos do edíidc. ora casado com a ovmn. sim. d. I.oo 
nor do Castro Lisboa, lilha i. -;r. .I>>s-: M uri 
lii>hoa, nosso rol lega do Diarin I'i>i,nlar 

O ; <*u enterro ertertuar-se-a hoji 
da tordf. sahindo o f o retro da ;>ii 

I'orani promovidos : a capitão o te-
iietite João Francisco dc Paula; a te-
nente, o .alferes ICtirico José de Oli-
veira. 

l*orant reformados o tenente Bcnedi-
cto Matutei Vedn so e o soldado Segis-
mundo Antônio Pedro»o. 

O tei:cntc Heitor Milocli será removi-
do do 1.' para o 2". batalhão. 

H e c r e t a r i a <l:t A | ( i i c i i l l i i r a 

Requerimentos despachados: 
I)o dr. Antonio dc Abreu Guimarães 

— nDcfcrido»; 
de Miguel AfTotiso Coimbra—((Inde-

ferido». 

H c c i c t a r i a d a F a x e n d a 
Foram concedidos 90 dias de licença 

ao sr. João Buptista Fernandes Xeca, 
collector de S. Simão. 

Communicou-se á Alfande^a dc S.»n-
i tos (jue, cm data de 0 do corrente, pres-
taram compromisso e toiiMir..m po. c 

1 do.s logares dc primeiros ocriptuiarin.-» 
dessa Alfande^a, os .sr. )< ão liaptista 
de Azevedo e o bicharei Virgílio (;< n- incurso no art. 30 

' çalves Ferraz, ultimamente nomeados 
para a(piclles cargos. 

N. 4,124. Capital—O juizo e Saturni-
no França. Ao sr. Almeida e Silva. 

T r i b u n a l d o J u r y 

Presidente, dr. José Maria Bourroul, 
Promotor publico, dr. Silvio de Cam-

pos. 
Kscrivão, sr. Dias Batalha, 
Não houve sessão hontem, i>or falta 

de numero legal. 

I T o r u m 

Foram remettidos ao 1? cartorio do 
jury os autos de sutumariode culpa ins-
taurado contra loucas í/ucarelli» Antônio 
Chiarelli, S«moni Visoni e Anniello Vi-
sou i, o primeiro denunciado por crime 
de tentativa dc morte e os demais por 
ferimentos leves. 

—Começou hontem o summario de 
culpa contra Magno Marino e Vittorio 
Upori dcmincind > f>or crime dc ferimen-
tos leves, sendo inquiridíis 4 testemu-
nhas. 

—José Hurri na execução liypotheca-
ria que move cQiiirn. I i.u: > Kouj.;'1 e 
sua níulhcr a prose ní. u euibar^os <1 : nul-
Üdade á arrematarão í i . . 

—O juiz da secunda vara proferiu 
sentença rio executi hyp ,ther.4rio 'jue 
d, I e • icta d ; Sá I3a:b u ov c :tra 
Sp • •> ( .triucno, c i i ' • : .Tíu,n(»o-o ao 
pa.;.i:neu'o da quantia pedida, juros da 
n: ra c custas. 

<> ir. dr. Ad.iH. sIm «i.rcii, j,ri-
meiro promotor publi • •, apreseuiou de-
nuncia ao juiz de dir -it . ! i f u ; !,t vara, 
contra João Tenent , ido de haver 
aí - ns.sinado üalduino ' .uiillo. 

— credores da m J ai! ida d.i 
Viu .. de Marco & I iilio reunir ;:;i-r>e 
lu n em no Fórum. 

—() juiz da quinta .ara condemuou o 
d-: o cupado João I»;<t u.i:'' > ;i cio;.; aurios 
dc ;.ri-fio na t'olot;ii ('i>rrc( 1. 

—'J jit'Z sr. dr. l':bano Ma/coi-de» 
manteve o despacho j » qual pr» in- i- ti 
Leopoldo (ieraldo (!•• A ttmpçã , • :u-

do cod. penal. 

I.riu.- /'treinie Kis > orno ficou ' .trihuido pólos 
matrizes »• ô rojos du « apitai o lnu« pereunr. em 

KCIIlOtlU i:ada 
A "̂'idas ua '•;.•! -ja da Vener.i-. ol Ordem 

Torneira do Carmo. 
A tci ças ua matri/ da ('.ori.solai.-ãij, 
A • <jii;.i lit-, na ma'ri/ do l:. 
A - '|iiiiiIüs NN matrix de i.• I ('.<•'ilia i' na 

oapeil» do Santíssimo Sucramonti da CailiO'lral. 
A m-xWis na «-greja do Itosario matri/ nrovi-

soria de Santa Kphi^coiae no San'uario uo Su-
-̂rndo C>.ração d" Jesu • 
\os :.aldind>'- na etff-.a do Iinriiacul ido floração 

do Maria. 
Ao domingos -na ô reja de S. Franci-.'o 

cn/ro nv.\N<;KMCO 
l.yreja l'r>'. h ,t'rin, n Ii\t1rj,y<x\n>{r I'.n . 

>!•• '•> n. 7). I'-.-<'jr, r< v. Jvhr,Mo Carlos !'• 
Culio e |. |v .iieo-lho á- (juarl 

rt> • 

11 
l ) líomioi' al 

tningr̂ . 
!•: I F.I.I.I .•-'•.•!.•,.;,. : , . 

In',1 ./» 8 Paulo ao* Kph 
l'ii" in J'r- < l-!/trritii"t. AIMI 

"rasmo Iirâ r 

• • (piortos da manhã 
y< - «piarto da manhã. 

.'1 do 
•cira 
s l'«-i- i 

,„„do-

Contrà baoipielroí, i r. 7/l*j. 
Cyiilrii < juxíi iiiain/ I.< : s ü I". 7 I'*. 

\ ' j l o i eM d u J S o l s a 
Foram liouifin uei.;!j<:iuili»!| iiü lloKu os .n({uiitles 

til illos : 
li I'Iras «In Ojuiara 'I.' Itibüirfio Prelo, a '.'«I. 

ditas idem. i.teni a 
V Ht» l i ''.ninara I- s. 1'aulo, 7.», a ".l, 

.l-i paulu.i Mogyaua, b 
.1 ilii'.., i lcin, j.lfiii. a 
11 .1.1!.-, i li m iilnjn :i >'.<% 
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A' requisição Ua Secretaria do Intf» 
j rior, atitori-:ar.)tii-i,e: 

1'a^aiiiento.,: 
De S:4;"S:n'), ao jwsRoal adminiatra-

j tivo c julgador doa ••xatnes dc prepara- ' iju (;0ncalvca 
torios; 1 

de Zü^í , aos itispcctorea cscolarea; 
dc 18i, a Co.ita Machado âr C.i 
rlc "1-7UO, ao dr. Aujjiiito Militão Pa-

checo; 
de -t.r$, ao dr. Mauro Álvaro; 
de uo director do (fri lP° escolar 

de I^u-iijc. 

I Koi ao Miuistorio o processo dc in-
fracção do re^ulaiucnto de imposto de 
corsutno, iu.staur.ido pela Collecturia 
l iderai de 1'iracical.a, contra Jo io Pe-
reira Cardoso, negociante nacjticlla ci-
dade, c revertido contra A. 1'intn ifc 

| Comp.i c ultimamente a M. üoiifalves 
& Comp., negociantes nesta capital, e 
em que estes rec jrrcni para aquellc Mi-
nistério do a et o desta Delegacia, tnan-
tcuJe a multa. 

Tendo, nesta data, prestado compro-
misso c tomado posse do logar de col-
lector ila. rendas federaes em Santa Ki-
la do l'arai.->0, o sr. José Marcelino da 
Costa, o sr. delegado fiscal recommen-
dou ao colle. lor federal que entregue, 
mediante lialanço. os valores existentes 
naqnclla collectoria. 

Prestou liontem compromisso e aasu-
iniu o exercício do cargo de 4" escriptu-
rario desta Delegacia o sr. Paulo Emi-

P e l o s T r i l ) i i i u i o a 

J i i i x o 

PHIMKIttO O PI' I'. IO I 

Cavlorio 'lo ci • [r io Xacir 

Foi archivado O pr.« » r : :n ' . * 
rado contra Pedro Î opc.'., por fabrica-
rão de libras c*ter!ithi . 

O véo foi liontem pô to cm liber-
dade. & 

SKC;ttni>n oi FICIO 

C a rio t io do e < r >> <lo / »v< rbosn 
Foi liontem julgado ra audiência cri- > 

minai o processo contra I.ttls Ambiosio 
por passatícm de notas falsas rm He-; 
bedouro. 

Os autos -stibiranl ao jtiiz j . ra dar sen-
tença. 

Foi advogado e curador d-» r̂ o o dr. 
Pinheiro e Prado. 

— Vae ser post') em liberdade o ré o 
Í-íUÍk Alba, por já ter cumprido a pena j 
de 4 annos a que foi condcmnado por 
passagem de nota> tal-as em S. Cario* 
do Pinhal. I 

i n e i c o r o l o ^ i c o 

Tom, »ra i 
pr. ' 'd 

<.!,i-' c:n .'í i 
I o I . J . O > 

s-.v i (•' An.]..Trr;r 

Hv r v i y o H a i i i t n r i o 

»MPA-- íf IAS 

1108 

1) i^pcns ; i 2 i o D r . < I í m u I í o d e 

parão . ii«i*l:-v 
i , i.,• -j li.-i .j . . . ld •-i.-de. dr. O- , •• 

i.lííciri' dade 

INFORMAÇÕES DIVERSAS 

-ia i-ird- . dr. A;n»'li > Mâ , 
, dl J*. d. M-iudlO i'-
. : a «-'-.i fc 'o 
' . .ra - <ia '.11 !«, dr. CfS l 

! II 

rv l>ourtdo 

idio 

a n. 
A" cvrna. fainiln otilMlnda a iio-.-. 

cias. 
— l-iuuu iifNta capital o •<•. 

sa, empregado da Itcpartição dr Al •• 
ro roali -on lioníorn, a . K horâ  d-i manhã. 

Palio t>:; in inai . : 
Kirí V'ó. d. At/lra Pcrnandfb Cunha. 
— No Hio: d. Maria Corrêa le Sa d. M 

Monde.-. . d. Virgínia do Mattos Martins <i 
Kloriano !)ias d<? Araújo; d. .lulia Maria liaziu 
ar. .Iustin > l'int » M î alliã-'-. 

r i to 

RI6ALIAS16AM8IARBAS 

P i c l e i l u r a 3 I T I N K ' i p a l 
Devidamente informado, devolveu-se á 

i l amara o requerimento do^ sr». Antonio 
ic J . Guerreiro Maia, propoudo-se a exe-
cutar diversas obras ile calçamento, 

A r̂adcc-Mt-se ao dr. Olavo E^ydio de 
, Souaa Aranha a commutiicação de que 
foi nomeado e tomou po*sc do cargo de 
•ecretariu d.i Fazenda do Katado. 

Keluctto.rain-sc á Gamara os projecto.s e 
orçamento para a df a tpr» p. iação dc uma 
área de terra no Hraz, para a construc-
ção de um jardim, conforme pediu o ar. 
vereador dr. Silva Telles, desapropria-
ção esssa avaliada em 332:068$000. 

i 

Foi devolvido á Camara, devidamente 
informado, o requerimento de J0-.6 Ko-
dri|fiies Affonso, pedindo pagamento de 
um titulo sorteado e a substituição dc 
letras da Camara. 

l * o l > ' t h c s i f i i a — Apesar d-> ináu \ 
tempo, loi ainda muito concorrido o cs- 1 

pcctáculo dc hontem. 
A companhia italiana representou a 

comedia em dois actos Maminrlli in 
vacanza, cujo desempenho foi uiuito sa-
tisfatório, principalmente por parte do 
actor comico Luigi (ialli. Declarou-se á Camara que o orçamen-

Continua sempre crescente o auccesso t0 para as obras de melhoramentos tia 
da adornvcl cançonetista Angelina Sin, rua Caetano Pinto lhe foi remcttido em 
que foi enthiuiasticamente, applaudid.i 5 tj.. j.meiro do corrente atino, 
sendo varias vezes chamada á scena c 
tendo que repetir diversas cançonetas. ! Determinaram-sc os seguintes pâ a-

Maldacda apresentou-nos " hontem no-
vos typos magníficos nos seus itupaga-
veis monologos. 

Foram todos muito apreciadost com 
e-pecialidade A êolt'irona e O preai-
dente. 

Hoje, mais um espectaculo que come-
çar.'! com a representação da comedia 
A» Ha i fel'a <f- <'omp. 

M011Ü11 R o i i i ; c — Mais um es-
pectaculo variadissiuio proporcionou hon-
tem acs habituet do Áíoulin a empresa 
Hegreto. 

Os piincipaes números do bem orga-
nisado programma foram fartamente ai>-
platididos. 

— Hoje, nova fuucção. 

C n i i t v i l n — Com grande concor-
rência dc famílias, realisou-sc liontem, 
n<> Saldo sfrinuay, o grande concerto 
promovido pela distineta pianista senho-
i iU Kntuclia Catclli, cm beneficio do 
Orphàinato Christovam Colombo, desta 
capital. 

t» bem organisado programrna foi fiel-
mente ex. cuta lo, sendo muito applaudi-
dos os principaes trechos. 

meutos : 
De *:779$7UO, ao pessoal 

nos jardins públicos, durante o inez de 
outubro do corrente anuo ; 

de 1:3315100. ao pessoal empregado 
nas obras de melhoramentos da estrada 
do Ypiranga, em outubro do corrente 
anuo ; 

de 845$400, ao pes -oal empregado nas 
obras de cistrucção de uma galeria 11a 
rua José Monteiro, durante o mez dc 
outubro fio corrente anno. 

Kequerimeutos despachados : 
De Kavdlo Francesco, Antonio Mes-

sina, Tominazini Kapbacl, Vo'pjni Al-
micare, Francesco Cora. Felicio \'ern a, 
Antonio Amável e Frederico Papa t2>, 
Cainillo Vaccaro(2), C ;.i.'os lUtotio, Buc-
ci Thomaz, Caetano Costabilc, Giovan-
ni Alcanis, (ieneroso Pozzoli, Aleixo As-
signado, Vicente Palharo, Kabbato 
Kocco, Roque Penino, I^ascuale Cae-
tano e Gabril Russo, pedindo legi-
timação de posse dc terreno:— In-
deferido por tratar-se de terreno su-
jeitos a uma questão judicial; cuja ter-
minação a Prefeitura aguarda para ul-
terior deliberação sobre o pedido fei-
to»; 

de O^hiyako A C.t j> dindo licença 
para cinernatographo, Ju . M« lin.ifi e 
João Nobre, sobre vehiculos—Sim, em 
termos ; 

de Pedro ThomaZfSobre terrenos—«Na-
da ha a deferir. ; 

rle Felippo Viccari, pedindo prazo 
j para construcção Concedo 3'» dias»: 

durante r> impedimento do ; flc Angelina Rodrigues, pedindo prazo com-

T r i b u n a l d c J u s t i ç a 
Distribuirão dc autos e»\ H dc novembro 

de /!'()? 

(Cartorio fio escrivão dr. Marques) 

AIMMÍI.Í.AÇÔRS-CRtMI. • 
N. 4,167. Capital — A justiça e João 

Francisco de Paula. Ao sr. Cunha Canto, 
N. 4.163. Atibaia—A justiça e Fran-

cellino Antônio da Silva. Ao sr. Melrel-
ic1» Reis. 

N. 4.165. Capital — A justiça e Aman-
do Rodrigues dos Santo». Ao sr. Phi-
ladclpho de Castro. 

Af. f f K A VOS 
N. 4.998. Jaboticabal — Pitielli Andrd 

e João Venancio da Silva. Ao sr. Mei-
relles Reis. 

N. ".000. Capital - í,. Behrens & Johne 
e dr. Rogério Pinto Ferraz. Ao .ir. 
Campo4 Pereira. 

Al,PKU#AÇoiíS CtvKIS 
N. 5.2o2, Faxina—José Vicente Oli-: 

veira Santos c Luciauo Domingos de 
Oliveira. Ao sr. Pinheiro Lima. 

N. 5.263. limeira—Joaquim & Comp. 
e ausentes desconhecidos da fazenda S. 
Joaquim. Ao sr. Augusto Delgado. 

KM BANCOS 
N. . ,121. São Carlos do Pinhal—A 

Camara Municipal c Fwvaristo dc Paiva 
Júnior. Ao sr. Pinheiro íánia. 

X. 4,376. Cipital—F. Ottiuí R. Mar-
condes e Maxinnliano Álvaro Corn a. Ao 

empregado sr. Angu-to IX lgado. 

(Cartorio do escrivão Gonçalves) 
a ppft 1, i, a çõ ks -c k 1 m 1: s 

N. 4164. Campinas—A Justiça e Jo-
s<5 Benedito Moreira. Ao sr. Campos 
Pereira. 

N. 4.166. Jaboticabal—A justiça e Pe-
dro Cabello. Ao sr. Mcirellcs Reis. 

AGCRAVOS 
Faxina — Pasclioal Vale rio 

r\o sr. Almeida c 
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S A N T O S 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
H e c i e t i i r i i i « l o Interior 

Foi n« meado o sr. Manuel Marques 
da Silva Júnior, substituto da escola «Ir» 
Pitangueira 
effettivo, sr. Jos«- de Brito*Freitas. 

Hemctteu-se ao secretario da Justiça 
ttm uflicio do director do Serviço Sani-
tário, acompanhando uma lista de es-
crivães de pa* cpie tém deixado de en-
viar mappus .i s eção de Estatística I>e-
mographo-Sanitaria. 

Agradeceu-se ao dr. Olavo Egydio a 
communicaçã > que fcr. de ter î ido no-
meado e ter entrado no exercício do 
cargo «Ic Secretario da Fazenda. 

Requerimentos despachados: 
De Maria do Carmo e Sotiaa—«Jus-

tifico»; 
de Virgílio Moreira— Ao director da 

Escola Complem ntar de Guaratirtgne-
« Á S 

de Teresa Argens—«Venha por in-
termédio do director do grupo ; 

de Maria Mendes Neves— Ao director 
é * Escola Complementar de Campinas, 
para informar»; 

de d. Alice Ferra», d. Maria Benedi-
ta Striu, José de ilrito Freitas, Ozõrio 
AaMral Coelho, todos f>edindo licença— 
• A T M >; 

é§ João dom Santos Silva e Adalgiza 
J® Oliveira — -Ao director d» fc»cola 
•foraal»; 

na rua Oriente— 

N. 4.'f)9. 
c Do nato Passaro. 
S i l v a . 

N. 4.W7, Jaboticaba! — 1). Atina Cân-
dida de Salles Teixeira e Salvador Si-
coli. Ao sr, Philadelpho de Castre, 

A P P F . I . I . A Ç Ô E S ClVliiS 

X . 1. (..'apitai — Dr. FL-irestatto 

Spiz/.irri E Alberto (iambaro. Ao sr. 
Igntcio Arruda. 

>,'. Mocóca- D. Carolina Kmi-
lia de Figueiredo e José Pedro Alcanta-
ra Figueiredo. Ao sr. Antonio Pau-
l ino . 

K M H A K F . O S 

N . .^.012 . C a p i t a l A L*azetula do F , s -

tado e Luís Gonzaga Martins. Ao sr. 
Antonio Paulitio. 

X . 5 .000. C a m p i n a . — A l b e r t o Í« ion e 

ilyitigton ('avalc.mtc «FE Comp . Ao sr. 
Ignacio Arruda. 

Tendo asauuido O exercício da Ca-
mara Civil, O sr. ministro Pinheiro 
Lim-T, foram novamente distribuídos - s 
seguintes feitos que lhe pertenciam, 

ministro da Camara. Criminal : 

(Cartorio do escrivão dr. Mar-pies) j 

KF. C U R S O C R I M K 

N . 2 . 3 4 0 . S o r o c a b a — O juízo e < »dori-

co !«uis Pereira. Ao sr. Cunha Canto. 

sHh 
1. . . RNII1.; ! 

d Anlon, 
•1','l-ado.. j.:i 

-1 R ESPIIVII.NL D> 

i-.V, : 

para fazer passeio 
"Concedo 60 dias..; 

de João Ferreira fia Costa, pedindo 
prazo para cofi-tri ir passeio* na rua da 

j Alfandega—«Concedo 90 dias ; 
de 1'aulo Dias de Azevedo, sobre im- | appkij.AÇõkh Ckjmks 

I>osto — Altere-.-e o lançamento, de accor- N. 4.159. Piracicaba—O juizo e Joa-
| <lo com o parecer, dispensando-se a qttira Gonçalves da Fonseca. Ao sr. Phi-
rnulta, se o imposto de calçada for pago ladelpho fie Castro. 
no prazo de cinco dias. Para a cons X. 4.095. Avaré—O promotor publico 
trucção dos passeios concedo o prazo dc e f>ctavío Camillo de Sousa. Ao sr. 

1 f»0 dias, canccllando-se o lançamento de , Meirelles Keis. 

| termo em alerto»; , Cartorio do escrivão Oonçalve») 
1 de Domingos Raio --v»—— —- — 1 
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II.LI; O -1 , 

SAN' i ' "S . d—O sr. inspector da Al-
fuiideg.:. d»-* pachou hoje os seguintes re-
queriment 

K triângulo P. 40 cs. folhas flaudrcs, a 
Rieehmann e comp.; S circulo 400 ca. 
idem, á ordem ; S. losango 100 cs. idem, 
a Hermann Stoltz c comp. 

De New-Port : 
LI 60 cs. folhas flandres a Heinfuller 

e comp.; 717 losango 100 cs. idem, V 
HT rectangulo 5o cs. idem; S—T 200 
cs. idem á ordem ; CM 20 cs. chapas 
galvanizadas, á Companhia Mogvaua. 

Carga do vapor inglcz Awhenardent 
entrado de Nova-York : 

Henry Dena 1 volume artigos electri-
cos á ordem ; Estado S, F . B. 18 cxs. 
machinas de compor e peças, (a ordem; 
Ivctreiro 24 volumes material á Kslrada 
de Ferro Sorocabana; NC 12 cxs. ma-
chiuis nos a Xathan e c.; V i l H 8 cxs. 
reclames a Valeutim A. líarris; DRS-P 
DF 1 cx. graxa, 6 cxs. cartuchos, a D. 
Roque da Silva; JT 30 barris toucinho 
á ordem; RGM 420 rolos arame farpa-
do, 8 barricas grampos, a A. C. Silva; 
6.107 losango 10 cx». artigos photogra-
phicos, J JKCCKC 2 çx*. papel, I SMC 
losango 1 cx. machina fie calçado c pe-
ças, 12 cxs. fios de cobre, 6 cxs. pregos, 
.« ordem; CCI losango 13 cxs. materiaes 
electricos, á Companhia de Illuminaçâo 
e 1'orça; BC losango 24 volumes idem, 
ò volumes oleo lubrificante, a üyington 
e c.; AC 50 cxs. banha, 500 .saccos fa-
rinha de trigo, CSF 50") ditos idem, F 
CC FH 2000 ditos idem, CMI 100 barria 
oleo algodão, á ordem; GC rectangulo 

j 200 cxs. banha, a Ganiba • c.; Matti/ 
• ' o! :mes artigr.s phonograjdios, á or-

!'-m; PD 10 barricas maizena a Pierre 
Duchen; 1CZ-C 13 volumes tubos e per-

} tcnces a Eduardo /Canclii e c.; SSMC 
j losango 224 volumes machinas costura, 
já ordem; V triângulo .ro cxs. gazolina, 
23 cxs. ferramentas, .1 ('. P. Vianna c 
' »•:)]>. ; TMC 54 volumes material ele-
( tricô, PT 28 volumes contendo oleo e 
iios de cobre, K II 2 peças de ferro, 
FP—FA—\V 7 amarrado.-, tubos, á or-
dem; JJFeC 100 barris e 100 es. banha, 
a João Jorge Figueiredo e c.; <,<•(.' 1.000 

farinha d«; trigo, á ..rdem;\VI 4 cs. 
reiogios, a Worms Irmãos; X losango 67 
barris oleo resíduos de kerozene, XeC' 
l'.-sat:go 242 volumes idem, á Sociedade 
Franco Brasileira; FM losango 25 bar-
ris ole, lubrificante, a F. Matarazzo e c.; 
( ML 200 barricas breu, PSeC 4u0 di-
ta-, idem; MAeC 100 ditas idem, CMI* 
300 ditas idem, Matar az/, o 10.000 caixas 
k'.Tuzene, á ordem ; <ieC 32 cs. tinta e 
vrniz , a Guinle e c.; JUIeC 5 cs. tinta 
a Hufo Heise e c.; Schill losango 05 
barri , oleo e graxa lubrilicant", oa û r-
ri.-> oleo idem, á ordem; Schill losango 
300 barris oleo e graxa lubrificante, á 
F.-trada de Ferro Sorocabana; letreiro 
1 volume livros,, J . M. Kgan; SLC 1 • 
sango 1 barril oleo lubrificante, a /'er-
retiner Bülow e c. 

Carga do vapor fraticeZ Or'canais, 
entrado em 8. 

De Marselha : 
KBF círculos 1 c. j»erfumarias, 3 cs. 

água de ttor laranja, 1 c. agua a A . 
Leal e comp. MP 3 fes. mostarda, 7 cs. 

j conservas, 5 cs. azeitonas, 2 cs. ancho-
; vas, 6 cs. vinagres a Mônaco Guschiei-
; Io. Falchi letreiro 25 ck. azeitonas, 10 
! cs. conservas a Falchi Gianini e comp. 
j «)S 1 c. conservas, t c. vinagre. 1 c. 
; azeite a Otto Schlodtmann. BCC 25 cs. 
vermouth, 1 c. amostras a Bento de 
Carvalho e comp. XS 15 barri» vinho, 

. JC 2 cs. relogios á ordem. SS<" 80 cs. 
azeite a Sousa Santo» e comp. GM 17 
volumes diversos, VC letreiro OS 15 
bárris oleo coco á ordem. AH 1 c. re-

í logios ao Banco Allemão. SCC letreiro 
I AC 100 cs. v rmouth a Sousa Carneiro 
e comp. VC 1 c. perfumaria a Joaquim 
Colazos. HB 1 dita a iíorta e Bastos. 

: XC losango 100 cs. agua mineral a So-
: cieté Fi íanc ê e e Commercíale. KCC 6 
\ cs. lios algodão, CVSM 7 3 volumes sul-

phato de soda, KVSM 181 tijolo, ã or-
i fiem. CC 1. c. papel cigarros a Gonza-
lez e Guinade». BB 1 c. azeite a Eduar-
do Tanrisano. 

De Valencia : 
RD 200 >c-.. avelãs a Raymundo 

Diez. LAC 2 vols. a L. Gruinbach e C. 
• GM 180 cs.ladrilhos a Guilherme Nicola. 

De Malaga : 
AC-FMC 12- cs passas a P. Ama-

zonas; CC 60 ditas a Cr. Matarazzo: R D 
L 10 ditas, RD 150 barris uvas a Amé-
rico Martins; LM 20 cs passas a Lou-
renço Martins; SSC 50 barris uvas a 

i Sousa Santos e comp; LMC 8 cs passa» 
Ia Luis Matirazzo e comp; I-» 51 oitos a 
Leuba e comp; J S H 25 ditos a Mart. 
San< lies; JFC 11 ditos a João Jorge 
Figueiredo e comp; RP 10 ditos a An 

| tonio Carlos Siiva c comp; I*PC 50 di 
tos a Barberis Monesi e comp; AM 2C 
ditos, VCC 2s ditos á ordem; FGC 75 

1 barris uvas a Falchi Gramini e comp 
SOL 33 cs passas, 7 rs figos a A. 
Yrommel e comp; AJ 20 cs passas. 20 
barris uvas a Victcr Bfcithaupt c comp; 
SSC 45 cs passas o Sousa Santos e 

. comp; AC 2 ditas, ATC 20 cs e 10 bar-
ris vinho a Araújo Tavares c comp; 
XC 2 » volumes pasmas a Carresi c comp; 
MDC 05 volumes pas-as a A, Trom-
, 1 1 1 , 1 O 0 0M*f., L'f<\5 IO wn '*».-», V » i/-

: lumes idem a Ferreira Lago e comp; 
! AC 36 cs passas, 2o barris fruetas, 5 
saccos amêndoas, 3 cs vinho a B. Pi-
nheiro; FP I 1 c cartazes, JMS 6 cs 

! passas e 5 cs íig^s a Ferreira Lage e 
comp; A JC 10 cs pivs.ts, 10 barris fru-

11. 81, Cotn.nis.ão Saneamcnt dc ! ctas a A. Trommel e comp; RD 

O I A M E l i © 

Santos: de-paclie-se livre de direitos, de 
acc rdo com as formalidades legaes, e 
as informações; 12.083, Carr.ir- o A C 
.i 2! secção; 12.034, os meamos, ú 1* 
secçã>>; 12.0f»0, B. Pinheir deferido; 
12.0/7, o mesmo: á 1 secção; 12.«'05, 

I B. Ernesto Guimarães: idem; 12.08('f 
' i * ili. .Martinelli í í C.: a 2' secção; 
12.0 >8, F. Matarazzo & C.t á 1' secçã , 
] 2.0 )9, os mcvinos: á se. retaria; 11.021, 
Lui- fie Azevedo Marques: volte ao sr. i 
; • iva; 12*09' L fon dt C.: .'« 2 sec$ i > \ 
12.'73, R. M. Schmidt: á comrnissAo dc 
vistoria»; 12.073 c 12.074, Sã » Paulo 
Liglit .uid P- v/er Company L fd. : ao sr. 
Werner, e 2' secção; 12.040, São 1'aulo 
Brasil..tn K.iiLvay Company Ltd.: á I ' 
secçã- ; 12.10', Sousa Santas «ík C.: á 
2.' secção; 12,0il, Avelino Silva »v C.: 
.i r secção; i : .U3 a 12.114. As t ata 
dos Santos & C : á 11 secçã »: 12.115, 
A. Alvares Penteado: á 2. secção; j 

.12.112, (reorge . Ennor: á 1' -coção: 1 
12.:"-', João C* Maynart: .í 1* Secção; I 
12.110, J . Martins de Almeida, ã 2: : 

sucção; 12.101, H. K. Wanner: deferido. 

passas, 1 • g<>s, 2 cs mel 
cs passas e 10 fardos rolhas 
si e comp. 

I : X | ! O R H T D F > R E S 

CHC 24 
Carre-

sobre construcção 
— »Sini, menos quanto a multa que deve i 
ser paga»; 

de Henrique Ro^cntock, sobre impos-
to e Frederico Suldey, pedindo prazo— 
• Deferido •. 

r kc v ksos-c r 1 :.r v. s 
N. 2.3.35. Faxina—l*edro Corrêa da 

Silva Sobrinho e a jnstiç?. Ao sr. Al-
meida e Silva. 

A P PE LL, IÇ0F. S-C R r M KS 

— N. 4.144. S. Manuel--O promotor pu-
Acham-.se apprnvadas na Direi toria de t»lico e Stefano Marchioni. Ao sr. Cunha 

Obras Municipaes, ao larĝ o da S*' n. 9, Canto. 
as plantas apresentada» peloi srs. dr. X . 4.059. Piraju—Jo%é I^eocadio e a 
F. P. Ramo» de Azevedo, Miguel Mar- justiça. Ao sr. Almeida e Silva, 
zo. Benedito de Mello, Esteves A C.. X. 4.105. Rio Claro—José Ferreira da 
B. de Lima, Donato Joni, Tadiano Men- Silva e a jnsiiça. Ao »r. Campos í'e-
des e Eidgerwood Manufacturing C., Li- reira. 

N. 4.1o>. Capital — Ângelo José da 
— . Costa e a justiça. Ao sr. Cunha Canto. 

A' mesma repartição devem compare- • N. 4.025. Jahtí—João Sanches de Cas-
cer, para esclareci me n toa, o» sr», Hene- tiiho» e a justiça. Ao se. Pbiiadelpbo 
di Bonaldi • Vomioç— PtrreUa. \ét Castro. 
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lei 1 N 1 . 

SAXTUS , 8—Foi 
tu ição de a 

utorisadct a resti-
chmiílt CV Trost. 

» •> 
! 

* C. 

<T.. 
entí». 

O 

- \ 
' »• 

'!<> i rtrven'* 
pnrrtní <f<* si 
<>•> N»»:s IJU»» 

SFIITIOR. >!•• 

•irn AO !S#>RNIF. 1. 

X . p o r in-TNL 

sono. F«N< e L< N L 1 

•TE anmw e 
trm 

(i(I)O 

P 

4. PBI-

O M Ü " R 

O TL<* 2 ' '!»- NL>R! 

..LI in<hi><:"- "i 
f|uar»»..leoas a •>•'•• 
1 votiva «it» N̂ v*» 

Lourl̂ s, om dia-, ti «ic < *h rn̂ z. n ! 
• Ontar sr.aio Io f-orr̂ n'̂  anr.o a i>ver<-!ro de 
dr 190*. f. por or. a A.. re. . n, a Ornçno 
rt* Sn*+n »»!'•••.• a 'f* l.(y**r<l'/> • j por í. 
X I I I . «» I '|N3L'FNER onfra N,--; ,.V< A \ ..-^RUI M » M 

approv.'1'U prl.i PIGREJA i nm« hi'fuf(ft>nn /Sena -

ria .-»'{ . •!!'•-. qiií» len-io a-sHÍstido. -<•• • v/»-- f.i-ío 
rnen.#s. nos M«*UR ronados E*. rnrtos. fomarmi. rom 
as devi-Li-, .iisposi-;õf«, a aula '-ouunonliá'. 

A iOiSi.fm de Nwm Senhora de f.o'.Me-. <[ !•» 
ne venera no Saninario d.» ''.orarão '!•* -'<• i-, e a 
m»*»ma que, dnran'e anno esteve no »hir-nn»r da 
Í5a>;!i. a do Ro-r,rio. em í.ourdes. x̂posfa a devo-

de milhares de pere.̂ nnos. 
Pede--̂ e a todo* rtei-* <-.n. orrara para 3 relo-

braçáo de tào__au«asta« * jahiiare-, em iioar» 

LIBRA ' 

v \i.i> 01 r;o Ki 

L.\M\IÍ \ > V M ) i « V 

R..,O.LRES . . . 15 : 

F-TRIL 

ILARNSOR^V. . 

IUDO« 

PORTNUI»! • 

N..VA York . 
Sot>«-ranos. . 

KXIRRMOS : 

Contra Ffai.q ro-, 1." 1 •< a I . 
f.otU.a a «LUXA Man-. / . 1 . IR-.. 
K m e g u a l -ia;a do . :í>» {..í -•»•'. 

9»» • 

LotfJres . . . 1.1 

VIan:R>NRÇO. . 

ftalia . 
PORTRTQAÍ 

Hovfr-Torfc . 

I 
I I 0 

r: 1. 
M S 

r-t; 
U M ) 

M n n i f e H t o «It* iv iapor tsvyTio 

Carga do vapor ingie.: Cattlrffartb, en-
trado de Swansc-i : 

W I.sango 150 cs. folhas flandres, a ; 
Wellth e comp.; T>C triângulo 0 6, 115 { 
cs. idem, a Aliberti e comp,: 05o re- i 
ctangulo 344 c-. idem, a Carraresi e 
comp.: BeL -B 142 amarrados chapas 
galvanisadaa, j ordem ; C triângulo 420 
ditos idem, a C. Costa e comp.; HeC 
30o cs. idem, á ordem ; S losango 100 
c». idt-m. a Hermann Stolt'. e comp.; 
KeH 100 cs. folhas d«» flandres, a Fer-
nando F*ierri e Irmão; V triangnlo 100 
cs. idem, a C. P. Vianna e comp ; CC 
C triângulo 10) c-». idem, a Caetano Cas 
te Ila no e comp.; 601 dois triângulo» en-
trelaçados 237 cs. idem, ã ordem ; K.V J 
losango N 06 cs. idem, X losango PP 
2 cs. obras aço, á Sociedade Franco 
Brasileira ; DPC 2:0 amarrado» chapa» 
ferro galvanisado, a F. S. Hampefiire 
.-t C. Ld.; J B losango 121—25 c». fo-
lhas flandres, JB 19 amarrados chapas 

M o v i m e n t o 1I0 P o r t o <lo 
M I U I C N I 

t K 

11 I 

OrW 

I VN-

1 M M 

» ila 

| cabre, a J . J . de Magalhães 

Bn- ^ \ " 
VAPOR Ü3 

-ro». L^É 

, K J , IV." II- 1 
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N ( i r u c j ^ t , S . A . l í . P r i i i c i p e 

xisiiuriu das fabricas 

S I . i ü E N T O I V . ( M 

Dr. Domingos Jaguaribe 
De 1.° <le Agosto • .'10 du abril 

de IÜ08. Tratamento tio moléstias 
nervosas. Cura da embrmuuoz • 
habitua viciosos. 

O Instituiu tom ittii serviço coiu-
ploto ilo electrotiicrapia o liytlro-
tlierapiu o gyiimitslicu. 

A clinica tios pobres >• 1 quintas-
feiras ao meio-dia, 

To<los os dias de 9 lis 10 e de 1 
lis 2 horas, except» aos s.ibbados • 
domingos. 

l l E C X / A R A Ç Ô n i S A f u t u r a C o m p a n h i a L . v r i c a 

NO THKATRO SANT ANNA 
A COMPANHIA I,YN1CA DO CARLOS 

C.OMKS 

Ha muito tempo não nos era da-
do ver, reunidos muna companhia 
lvri»:u barata, como a (pie dá os 
>eus últimos cspeetaculos no Car-
io-, Gomes, elementos constituindo 
um conjunto tão harmouico. 

Se lhe faltam celebridades, isto 
é devido, apenas, a uma questão 
de nomeada, porque excellentes can-
tores ti* m pasmado pelo tablado do 
Carlos Gomes. 

Do lado feminino, Anni ta Tor-
reta, Lucl i in i , IÀ Agostini Braga. 
Es riclie. Coloml ini, etc - . . Da 
paite masculina Surgi, Braglia, 
Favaron, Polinieni e outros. 

< ••.:anlo a repertorio, a companhia 
tein-n"o completo c d cs uipeiihado 
com um agrado extraordinário, que 
tem valido por enchentes no Car-
ies Gomes. 

Iníeü/.mente, porém, a tempora-
da, que já tem sido demorada ao 
extremo, não o pôde ser mais. 

A companhia dá cs seus últimos 
espcetaciilos e parte para a Patili-
cé.i, que vae ter uma delicio-a tem-
porada, principalmente barata, 

< I->o Correio da Manhd de 7—11 — 
1907.. 

I N D I C A D O R 
com o seu respectivo terreno, com 
entrada por um portão de madeira, 
«•nilu a cana colaria de telhai na-
ciouaes c construída dc tijolos, com 
sois eoininudoi Jorrados c assoalha-
dos e mais a cozinha assoalhada e 
a telha vã, com - jauellas de íreu-
te, cinco ditas do vim lado c cinco 
de outro lado c uma ao fundo, com 
tres porias ao lado c uma ao fundo, 
c tendo ao lado unia varaudagradea-
da de madeira, medindo de frente 
20 metros e de fundos 80 metros, 
confrontando pela frente com a 
rua Hippodrumo, por um lado com 
terreno do doutor llorlia, por outro 
lado com Antônio Paul ino e pelos 
fundos com propriedade de Antô-
nio lioneco, contendo arvores fru-
tíferas e mais plantações, ten lo 
como dependência um forno cober-
to de tijolos e um alpendre cober-
11 de zinco e mais um lavador de 
cimento, sendo metade do alluuido 
terreno murado de tijolos de am-
bos os lados. 15st< s bens vão pela 
terceira vez ã praça, por não ter 
encontrado lançador nas duas pri-
meiras, pelo que a sua avaliação 
que c de 5:0ü0$000, fica reduzida 
a 4:tJs0í0ô0, K se'ainda desta vez 
não encontrar lançador será ven-
dido a quem mais der e maior lan-
ço offer«_cer, despresada a avalia-
ção e seus rebates. E para que 
chegue ao conhecimento dc todos 
mandei expedir o presente edital, 
uuc será aflixado e publicado 11a 
fornt.i da lei. S. Paulo, H de no-
vembro de 1907. Eu , Joaquim Ca-
nuto de ol iveira, ajudante o escre-
vi. E11, Theodoro de Oliveira, es-
crivão o subscrevi.—José Maria 
J>'/it neitl • 

M r d i c o x 

A.vei ie ia »le t o d a s a s l o t e r i a s 

< o:>iM/sst)i:s, (:oxs/o.\A( >*es 

Sr . Alves do L ima 

Dr . Ef lusrdc Guimaritos 
5 — P r a r a A n t ô n i o P r a d o — 5 

H . J » . V I ' I , 0 
T?oj» é a casa fiuc nia ' l inr;s Tnnta^ens efferece 
• » • • fr»eues»s. pois ó a que ma i o r uun i . r o ds 

prêmio* t em vendido. 

Ei sUAda em mo:: pelos a c t ü a e s 

VIU) V i m TA i:i<>s 

L E I A M A Q U E L L E S 

QUE PADECEM BE FEBRES TENAZES 

« Tenho 32 annox do idade, <s-
ci rrevo o s/ir Martin proprietário 
<. cultivador ein Varando (França), 
d ivt-rècsnrecedentestlvealgutu 
o accessos de febre, que passaram 
« com o emprego do sulfato de 
n i|uinina, ,\o inez dc agosto pas-
I. -.ido. fui outra veí acoii netl ldo 
« da mesma íebre in»e. • a u i t e ; 

Er . T ia t reo do Amara l 
O dr. Augusto Mcirtilles lieis, juiz 

de direito da 1." vara couimer-
ciai deste comarca de 8. l'nulo. 

I*a-;-» a1 er que, por parte de 
(ierman Possua, ir.e foi d i r g i d u a 
p. tiç..o do toõr f" un iu te : Kxuio. 
sr. dr. juiz de dir-iti da 1." vara 
d » commercio. Gc riuao 1'essau vem 
offercier nus seus ,credoi«ts pagai* 
lhes a o o tres por ecntoddoa res-
pectivos craditos por s ddo de can-
tas á vista, o logo que tenha pau-
sado em julgado a sentença do ho-
molOí!ai,ão. .luntaoil > a ncceitação 
d,- ? ate e cinco credores sobro o 
numero de triuta e tres do paapi-
vo cliirograpbario classificado e vo-
rilic&do pelos uccs. d 3 ) de janei-' 
ro <le PJti5 i- seguintes, representan-
do mais du 3 A do passivo, é i sti 
pura que v. uxa. se digno de man-
dar eNp :.lir os editaes do artigo 
•IV . J.» da lei Sói) dJ 11)02 u 0 8 

termos do artiito t!3 SS !•", 2 . " « l l . " 
da citada lei. J. 1'. ilef rimento, S, 
Paulo, ;iu de oultibr.i do 1 !>0V. Fj-. 
l .eoioldo l ei rena. lira o pae te 
cout iuhuein dita pcliçã , 111 ip.Tal 
foi proferido o despacho seguinte: 
.luute. Sim. Pi.1.Io, .'11 dc outu-
bro de 11107. Mcirellci Heis. Na Ia 
mais se continha em dito despacho 
por bem do qu.il mand-i expedir 
o presente e-lilai que será af:ixado 
o ptiblieado na fôrma d i lei, pelo 
qual cito e convoco a todos os ere-
ile r - j ata co.:ipar.:cerem, tio d!a 
i'.' do c Jireute, . .m.i l.oia datar-
de, ii'. sala dus a idicueius, alini de 
e i-rotiiinciiireiu < obro a prop st.i 

ilo concor.a a apresenta lu, acce-i* 
íanilo-a ou i ejeiíanif.-a, S. Paulo, 
õ dc uovembro de 1907, Eu, í.'or-
berlo 1'rauei* eo do Oliveira, uju-
d -íit , o escrevi, liu, Clltuac »'.es.ir 
de O l iv i ra , iscriv •<, o stibs, r vi. 
— Aii:/ii!,: j .i,*«,,- l r, Uri . 

.w-zri w - : j i iwl ĵ a, 

Casa Loterlca 
M C . N D U H Ã 

l lojc—r."»0:(HMt>j í—C. F e d e r a ! 

S o í t i i i i i l n - f e i r a l » i : 0 0 0 ! f S . P a u l o 
Fe io custo real 

S r . Lau l àc Av.le 

S e u i e n t c » n o v a s 

Rôxo francano e -lara/uí, a 3$"0ii 
o sacco de HXJ liiros. Uepositurio, 
ne_r .ciaiilo, losé Marcellino de Ag-
cellos, estação de Kestin^a, listado 
de S. Paulo. 

S r . Franc isco z.nray» 

D r . A r t hu r Mendonça 
í.-ti,..' ii,.. i,, ii.-ij .iniii tu > 

EM TEMPO D^FiEiEMIÍ 
Actualmcata todos sul,cm que 

Iodas as moléstias ppidemn-as o i 
contagiosas, Ires c.iino a febre 
amarella, a peste,o typho. o eho 
lera c tainbcin as nlceras, os ean-
cni-', a tiiih.i, etc , ciiuunimicam-sr. 
por meio de niierob os ou porger-
ínens e iniasmas inlVi I uo^os. l)'islo 
resulta que o nu: linr meio <i'. \ itar 
estas moléstias consiste em sanear 
os logares onde o ar está \i iudo 
e, em tempo d'epiilemia, de de-
sinfeniar as roup;;s branca e do 
panno.as feridas da-' p -ssoa-- arom 
inettidas da doenru. por m i > 
forte- antisepticos. Aconselhamos 
sempre que se einriro^ue ;t Verda-
deira A-iia de Lil» rraqun por -cr 
eila um antispptieo certo e o mui; 
encrglco deslrifi etante, 

Com elTeito, o emprego da Ver-
dadeira Airua de l .abarraquo mis-
turada c m qoauiidade suflieientc 
d'agua é q ianto basta para -anear 

• immediat. nieiile o - I -geres onde o 
i ar estiver multo viciado « para 
liesinfcctar iusUiilaiMiimentH as 

; roupas dc panno e In meas mesmo 
! as que estiverem mais sujas de 
I matérias proviadas do indivíduos 
I fallecldos das mais tarrlvoU epl-
i demias. I.avaado-su a m ã o e o rosto 
com Agita de I.abarraque n.i-itu-
rada c.om agua li.-a se preservado 
com ce-rieza d qual pi- . epidemia. 

Deve-se i[11u"i ' i npro mN:urar 
com égua u Agua de barraqae 
antes do emprcgal-a. As dóses e o 
mo-.t-i de i<11>: < • • a«-li:- im no 
prospecto emo . t o á garra fa .— A 
Agua e Labar. a-|«e e r i " exclu-
siva-ncnte |-ara o u-o externo. ,V 
venda em todos as bi ias pliarinacias. 

— li ;-c,oiiliç- das , ..i!a-
çôes. exijam a Verdadeira \ o i d e 
Lftbarraq e o, para evitar enganos, 
reparem bem ([U o lei f iro I alia 
o end- rr.-odo Labor itorio : lison 
/.. rii;:n':. vx r»<- J »•„/,. ." > 2 

Co Syndlcata Eoripiu 

D e p o s i t o p e r n i a -

u d i l o n o a i v p o s 

l lHCUi M 

JCett- eyud i c a t o nca-

ba d c expor á v e n d a 

u m n o v o t y p o do lam-

p i idns | ura h ' , o 

velae, e o u-u i u i n i l o 

a p e u a s 2 wat t s o I [4 

c a t ee i t a ped i dos po r 

u o s i i n f è r n u d io . . 

A s u u d u r a ão é d 

;"i(lli i ioras. 

D R . S Ê N I O R S r . A . Fa jardo 

DENTISTA —AMKRIOANO 

Rua S. Bento, Si Zfr. Ayre» N«t to 
«:* •-iMt!ioi-a-. • irnr̂ ia i 
!.• «i• - (j)illllll 1'i io II. t 

O SNR MARTIN 

n inas dVsta vez, o sulfato de qu!-
s nina não produziu o costumado 
« elleito. Causou-me fortes dôres 
i de estoniago e, por conseqüên-

cia. uma invencível repugnan-
• cia A febre augm, atou. Seníi 
• um nojo iininen io dos aliinentoi 
•i e uma grande fraqueza. Passava 
. noites horríveis se n p ; ler ter o 
i menor repouso. 

ii Sii a idéia de nüo poder nicis 
ipportar o único " d i o qiej 
• curava até então, tive uma 

:udatrlste7ae, d, sesperado, 
i e parava mais senão a morte. 

• il m u medico prescreveu-me 
i. n ão vinho de Qoifiiiim l.abar-
« ruque, na dóse dc dous calicçs, 
• dos de licor, em ca l a refeição. 

ii \ • primeiras doses provocaram 
. uai grande calor no estoniago e 
.( Io: o depois vomito-- de bilis. Ao 
d cabo de U ou 5 dias, u febre tinha 
ii cessado. Voltaram o somno, o 
o uppetite e o contentamento. Der 
ii dia-' d e p i h , eslava completa-
i. mente ctirado, e desde catão n í o 
ii tenho sentido mais nenhum ao-
a cesso de febre Cumpro um d / , 
•i ver recommendando este viatiL " 
« todas as pe soas que paüeccm 
a de febre » 

O uso do vinho de Qulnium I.a-
barraque na dóse de um ou dous 
cálices, dos de l icor, depoisd" cada 
refeição, basta para curarem pouco 
tempo a febre por m;.is rebelde e 
antifra que seja. A cura obtida poi 
meio d-, vinho de Q i inium Labar-
raque é mais radical, mais certa do 
que com a quiu iaa só, por causa 
dos outros princípios activos da 
quina que encerra o Ouinlum Iji-
barraque e que completam a acção 
da quin ina . li' que o Quinium ó 
um extraem completo da quina, 
elle contém todos os princípios 
úteis d'esta preciosa casca, dis-
solvidos cm vinhos d'IIespanlia da 
superior qualidade. 

O vinho de (Juinium Labarraque 
é o rei dos febrifugos e também é, 
conforme a expressão d'um illustre 
medico ii o mais eflicaz e o ma i j 
energico de todos os tonicos co-
nhecidos. » Em pouco tempo resta-
be e e as forças dos doentes por 
mais enfraquecidas que estejam s 
lhe - restitue o vigor e a energia. 

t is porque as pessoas fracas, 
debilitadas petas moléstias, p d o 
trabalho ou por excessos; os adiil-
I"s euurados por mui rápido cres-
eimeato, as moças que custam a 
se formar e a se desenvolver, ai' 
senhoras paridas, os velhos enfra-
quecidos pela idade; os anêmicos 
dev oii f i n a r vinho de Q i i n i um 
Laliarraque. t ' especialmente re-. 
eoinmendado para os convales-'" 
ctutes. 

A' \ista das numerosas curas eiv 
ca-o- de'enganados, obtidas tutu 
0 "iaprego do Qiiinli im I.aburraqii:' 
a Academia dc Medicina de l'ari.% 
mio In itou cin approvar a formula 
ifeslc preparado, rarissima diítiiie-
ç.io «pie rccommendaeste produtto 
a cimliani;ados doentes de todos os 
pai/.i -s. \imia ncahuui vinho tonico 
merecei, ido alta :q provação. 

O l.luinium I.abarraque vende-se 
em garrafas e meias garra us c acha-
se cm iodas as pharnitcla-. 

I)-po-ilo : lia: i I rerê, ru.i .Ia-ob, 
n1 19, 1'ariz. 

I'. S. — II Vinho tlr Oniiiitim /.II-
it'l'lnf Irm Uni i;osto tthinryo bfiK 

J-IOiillni /^rln, htils i o/ • e,w U n>brnf 
tfur ii i>- ti f a >it ij'i ir a r /iii/ii,: uiiiarija; 
1 , /iM-i/'/r n u/nnrqor <!'/ > iniio du 

ia i,• /ii i r t i lhor ijaiaiiliu iíf ''' -
[hr r in í ifui/ia c, f/or ronsfijni1^-
dc sua efficai. m. o 

Er . Kokerto Qoinen Caldas 

C dr. J a inbe i ro Costa 
. 1" i, I:r.luele-tiu l̂ ilus ellliis, 

I ;r . tv.c-uo de Bl irauda 

ti-, A. Vieira de Carvalho 

li i, abaixo a» égua Io deolar i ás 
praças de S, 1'au o. Santos e Hio, que, 
ten lo asrumind i a goronci-i de mi* 
i.li.i casa eoiiim rci.il e u biear-liy, 
n i dia 1 ° do novembro do corren-
te mez, ticará s-.-m valor, para to os 
os etíoito", a pr irai;, o p ir miin 
passado a Jo qoi a -:a -i;-,a Oli-
veira, durante a minha e»i-i,.çia. 

Jac.treliy, ('. -!e nove nbro do !tl '7. 

A n t ô n i o da :>t.. a Oi t t::;. \ 

A d v o g a d o s 

S r . A. Ferreira da Cast i lho 
as loterias de S. Paulo são as mais 

acreditadas e garantidas Er . Alexandre Coelho 
A . ! • M .'•! ,. v .„.;•;,, ,• euu: .i 

«tremntiaialm e Hes-
llfclul.' , .etlltle .' ilcli iele (ii-íie;! • " .1.11'. 

rm qualquer piinto ito lvsUnlo. 
Advogados—, dra. Baziliael A. 

S a m i a i o Tida l , Josá Amadeu 
Ccíd.- o C âma r a Lopes. 

1 ' n i c a s n i i e n a .au» t oda- o s s e u s p r ê m i o s s e m o m e n o r 

B E C O I \ r 3 ? Q 

M M s » » : »> t . A I I Í O ( ^ U I . N I A . I K I H A 

i.jlnicçãü da <;)•:ml-, o / o, i:hi: h:' riu - /'/ 'mi > maior 

Era . retiro c.e ToUdo u JTcsé 
Terrts do Cl iveira 

U ü i i e t e i n t e i r o «>+<>00 

I v l f A 

J i i l i i e t e i n t e i r o (i»H)0U 

l i t Ai . ton io R i bo i r o dos San tos , 
il istcvum d* Almeida , Gabr ie l 
K i miro lios t a n t o s e J o ão Pau-
lo iJorreia de Ol iveira. 

-ni eBcripluriu ú rua 'Io C O N T O S 
Fer S i O O 

S l C l I r é . D E S U S t H E S W » R Ü ^ M B 

SièccSoc/al 1 'AH IS . G .R t i t ' rit|n1le i9*Abb*i 

A L e i B r a s i l c r a 

evr-, pune rityjrcsarncHe as cofttrafaí|8ü 

A R e v e l , T h i c r s á M ? C i . i i t u c i r v ig»c a - d o n t r, i i a—A i i •' a -
d ' i i H ibe iro e J o s é AlTiin do 
iLj^tiiar, 

1' tiuavdo Ki.lva 

' Exigir este Tubo 

( K W QfPOSt TA O A, htÇHO PRI VIL £G'A0Q) 

3ri!<iui f » a i i l f « ! a 

A9 \'.(VA\ V. .RAfKDIN A RIA 

f ão c .ivi la^os om prs. socíom u 
bc rr unirem nu dia 17 rio corrente, 
cm iv-vcniM- a ^otal, na «éde social, 
ú iUii 1"» 't. Novembro n. '-), á 1 
hora «!a tardo, .ilim <ie tratar-.-e do 
aes'ii>'ito nrtroido e que vi«a o in-
%arei se • Ia asso*-iiçho• 

K Paulo, ü <í»' novembro de 11*07 

f Oirrcfo>ifi 

C Ü R A 8 T H M A . 

C u r a as bronch i t c , i 

astlimr.ticas c a as t hma l 

por m; t i i 

ant iga que seja 

E s s ê n c i a oüonlalgica j 
l i ibtítntanco coutr.t .is Jo-t 

res de dcntC) 

PARTÍRiNA 
M e d i c a m e n t o des t inado i ! 

accclerar sent inconve-

nientes c, por tan to , 

sem per igo c tr.tbnlln) 

do parto 

Citônopodio 
a n t e l n i i n t i c o 

Para expel i i r os 

vermes das crianças setn * 

causar irr i tação in-

testinai ( 

U e p o N i t a i i o H 
tM S. PAULO t 

l i n r u o i á V . . 

c m e d i o ln.r i i : :o p.tra as 

flores brancas, 

cur.t ce: :.t c : tdical 

m i m B A v i B Q S â & 8 

VARICLÍK3 
>ntra 

K U I T A D N ( M O B R H U I K A ) 
eu» licmceciatli-a, sem cento, stin cheivu e ttm Meta a lguma. 

Pídíte-vos .-inten e 30 dia» dspoie. 
I > r . \V. O o n l u n 

i v , mediro-operador 
e iiarteiro. Con siiitorio, rua 
de liellti) 11. 63 (sobrado), 
de 2 tis 4 da tarde, feleplio-
ne, 1 O ü . Itcsidencía, A'a-
meda do^ IIainlidi) d. 1, até 
.1.-* 1 i r i<*'• ilo íiianliâ e de-
poi-i dai t da tarde. Xele-
phoue n. 4(11. 

Conrra o itnpalt id ismo, 

pris;V> d e ventre, 

iii' L '.i.e> t:>) . s t im iago 

t i i isjnnti ias 

t i, elli-ire.-i vlnlion ijiie vem a» 
meti .ido H. II. p In :a puresa • 
I • t-'J-'o ir. ]'••• t oiuivi-íh, os ijO» 
vende a 

Abi;<;». v m i m 

R u a J o s ó B o n l l u c i o , 3 7 

t i . l i 111 s i : , i : m 

LSGA-OSSO 
I*odcr< v> rc i j icdio que 

lií..*. im : -à i4 :a t»cnte 

».:rl,,.rn-f e-, :dn-m , ou a Ttlfe 
ti\ r nntiei.it e i . s lie, avisai' 
» • • r i a ' : i. iti i i nte tm 
Ar .raijoara. ri • 6 .. ' , u par»-
• U i .o mi .ictnal i d j ' i e a do m W 
mo A'tolpliu ftpoho. 

S. 1'aalo, i .evn.ibro 1W?, 

f j t n i i la Q n l f a n d a , i l - F l l o s p i e i t , : í í í 

ItIO Dl! JA \E/liO 
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Fato de qul-
costumado 
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consequcn-
repapnan-

ulou. Scníi 
is alimento! 
•/n. Passava 
p > ler ter o 
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i , üve uma 
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lão a morte, 
screveu-me 
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Ia refeição, 
provocaram 
estoniago e 
de bilis. Ao 
febre tinha 
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niento. Der 
completa-

u então dão 
leiihuni ao-
pro um 
sste vinhef 

padecem 
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uluium La-
m ou dous 
>oi< d" cada 
irem pouco 
s rebelde e 
obtida poi 
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casca, dis-
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íoentes por 

estejam a 
energia. 

oa.s fracas, 
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apido cref-
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lrnente re---
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le Vende-?e 
a as e aeha-
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111,1 Ja'ob, 
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OOMMEBCIO DE SAO PAULO—Salihado, í» de Novembro de 1907 

O primeiro rslogií Se m á d e v a c h e r o n & c o n s t a n t i n , d e g e n e b r a o prissiro ú r n fa 
:> ultimas reeomncns®-; <»híida- por v.\ciii.<!0\ (.t C O N S T A N T I d c (ie-C Fresl i l fÕCg Sf>IBan;iOS (le ) I N i r < J P R I M K I H O P K K M 1 0 — Concurso in teruanjona l (le PreeisMo de < ultimas recompensas obtidas por w v i i m j o n & c o n s t a n t i < 1 neWra sfto : 1". mkoai . i ia i»k orno, Kxposiyfto N; c onul Sirssu, 

P r o s p c t s e mn is informações c . i n o ún ico represen-

tante uo Kstado do S. Pmi lo da . i-s:i S T A N D A R D 

Fresliifòfs soma mies <le I O F J I A I C O § — f«$4«M>) 

PEITORAL SJliW 
An : isp|it< -l-roiiHio — P u l -

m o n a r 
ClirA ruiiplutit d;>H moléstias das 

• • spiiMíoriu como: lir«»n«'hito, 
pneu «>nin,ti (•.», inrynpfite, jiMtfini», 
esiurrm Nau: ri*., os utc. 

O pitoral Sal«. :ividaa p «estie uma 
cçiio rcillar iuuit > uccentuu-

<ia i\ um '• o uo-» <-;itairhos luo cho-
pultnon . o doenln «1«h le pouco 
tempo i í j eiiufiit.- brandos raelho 
ra« seRu das d 1 rov«? cura. 

A tibi \ p : n onui' cn oplra no 
peitoral r id .n o anii-bacillar 
o !on;",i pu pjon r ro juiaitado pela 
•ua <-nr. rnpida o ^ar.tuii iti. 

Mu'tos íitlc.dadoa ucoiiseliiam o 
peitoial iS.c aviu'as no» duoutpa « ha 
nunj ío n s.iivador du h inanidude. 

\'<*ildí' -»» e-r todílH Oh p;.;iriuacii'8 
• drofrariti.^ c m < o invontor 

J. FIGL10I.ÍA 
II.MA (.TA MilO 8. PAI'LO 

Gabinete dentário 
HEVIO N. BARBOSA 

< o i i r^ião-dcnUsIu 

Kspocial idude em dentadu-

ras e trabalhos depon to fden-

taduri is sem chapa), dentes a 

p i vo í o i'bUira(;"ies a ouro. 

Traba lha a prestações. 

OAB IHETB ]»im lôdc Novembro, 6 

j I N K ' 0 P R I M F I I t O P H K M I O — C o n c u r s o i nUrnac jona l de PreeÍ8'io de < 

( i R A M t IM? IX i'xjjosi(;rio Internacional 

de MilTto oin nue todos os laijiicai.te- D R V A L O R oram represe' 

raça ÃitMo Pniio—[híü IriesilaJ—biw, 404 

Pensão Alleinã 
LTJIZ S P I E S S 

20, 22,35,37—Rua iosé Mm-4i, 22, 35,31 
partos m?MMvz Diária, 5SOOO; por rriez, ÍIOSOOO até 1001000; externa, 701000 

f 

Os bicáá^iias 
Hontem, peio Kio, deu a couto 

o a 750. 

PA li A ATO 77? 

P i i l p i t c N <la JCiiy^r.icl: , 

9o 71 

G E O P P S O I L M B A C l 
I I O . I E e noa d i as st^iHtitis á vei.da em ba ir ia de '. 

e 15 litros. 

(II! VEJA I Vim PAI!A IIFJEK.ÕIiH 
Compasshia Antaretiea Paulista 

iCümiaaRfaia Cooperativa Oonstructcrn 2 k Crsdlto Popular 
| H O C I I C D V I > £ A . N O r S V M A -. 25, Rua S. Bento isobrâ io) 8. PAULO 

CONTOS 
HILHK1 h, ly-JCklJiO, •/» (JUAUl Uò, 15 

e a o K wBKÊÊBXseíBi, 

Sc 

n i • | i j • \T 
! i . i i k i i n n h u i / I n I r t A n i n n \ 

Exir: cçQet publicas sob a fiscalisação do « o v b k w o f k d k k a I í 

ÚNICA q u e t e m depos i t o no T1 IESO I RO F K D K R A L de 500:01) ) ^ 

• • • • paru a g a r nn t i a du s e m p i v u i i O i • • • • 

Represuntantos em hido o K Ja h dc S. /'nu/o 

H u b e n G u i m a r ã e s & G . Rua 15 úe Novembro, 6-B Caixa postal, 617 
Hojj 

Coupons cooperat ivos 
Oh < o i i j ) o ! i s c o o p e r a i i v o h participam uieniaimonto de 

um sorteio com li* premi' h -le 2 0 0 u 1<)\<XK). ].' bom lernbmroo 
que o coupon < o<^rrait lu nada custa; l.aflta íu/er Huaa coutpraa goinoa,e j 
nas caflMB 'jue o a distri^iem grat .itumentu aoa h»;uh frt;u'uezea a titulo IjjlP 
do br n To.loa os caupons c • -<p<*rativoa que nao forem premiad jh ! 
no norteio menaal, não trocados por l*onu» ' naperitiiHM — or.eraudo -<8itii'i,ij 
sua prim ira Iriiunformnção 11 .Ta 

Coupon< cooperativos representando cem mil teia de effí-
etuadoa -fio trocados por um b t u i u w c o o p e r a t i v o . 

(.)h I m u i u s c o o p e r a t i v o 1 - ! purti ipatu de sorteion -i«'iníi 
quo t«'-n) lotar aos sahbad' s, sendo amortiaado em ca<ia sorteio um bo-1 
nua pela «.uantui de «.-eii» m i l r é i s . 

Oh sori' .cí-> s- ano.'» durarão o tempo neo-ssario par.i au.issa t do 
10.000 bônus <;ue formam a primeira srrie» tendo eniMO :og:»r o ulti-
mo sorteio dos bonua, cujo prêmio • 
«le r é i s . 

t » i i w •• r \ i . . 1 i 

200:000$000 — 

effü- , - ' lil 
rrin . -n : PCi 
li,i bo- ' 

VYÍ 

í C m i o d o c o . i v n l e 
1-:.M -2 PI KMIO.S \JE 

100 :3HT0S 
• i l h « U inteiro. 4 ) Ç i tor , 1$ 

Mm at* t l czcmb o-• . ó and • l o t e r i a pai a o \alal 

500:00ü$000 
ÜSilliat.) in oiro. aJra^o*?:mo 1$ 

Oi Li 1 "t • para « n\a impo.'aute e ex i;io dir< r a ,'ote-
rirt m H»' ti ri . \ o i! t. 

I/á mo vaui.« /Sm ommiMião »>>•• irs. R̂ entt?a 
Todo : * p«?:lid©B devam asr diriffidoi 

mie;: -»r. 

casa do valor de c o n t o * ; C e n t r o L o t e n c o Agencia r. • as loterias 
Depois doste ultimo eorteio o^ bônus cooperativos quo não foram , « i n » n n i i • 11 s • » < / / -v« » 

jt delire, rrtMol. fffiMtuaudo II..ÍM, K A 1 , 0 i J . A I K i r . '. 01. A 

f 
V - . 
'I '1 

m m 
For iSOOO 

H O J K !> d e n o v e i n l i r o 

50:000$ 
ror t ?ooo 

Grande sort"io S;t!>!)j lo, U> de noveinliro 

I C i i i í p r t u i í o m . p o i 4 S C M 1 

Km tuilos 09 bilhetes rujus extra »o r̂ alíh mii aoi i.ibbado», offyrícuin j í a to l.ia os 
omi '"s i|Ue no n o m balefio comprarem um bilhete inteir i, 111a talão, quo sortoalo 111 a 
(tntaiin io i>rcmio maior, terá direito a um va no o artiu t• :<> brinJe tori»-» -Mo i>al« mii>r 
, :a i I ;o'a» Ü,J liraail «le WOUMS IUM \OS, ( ASA MICHUL, a riw 15 <(• Vjveubro a. Ti o 
que i-e acha exposto n̂ sta i i^e i i c i s i íCA-iaI. 

A 'I" ' I ' K I X C Ã o - Senilo os i l i i i o a s r e p r i ' . s ' I i t a u t r s i l i s l^ote i i 
K f i l e i i i c » ueate I C s t a d » , é (|(io peiliiine nos dirigirem t o j j i m padd)» poi» «oaoi os 
i|U« melhore» Tantugens oTerereiu iiom nn. c.iinMHt.is 

Tond ivões de vendas , t a b c l l a s de eoininls<iie>t, l i s t as d i a r i a s « m n i s 

i > t . itnda.s, pedidos a 

R u b e n G u i m a r ã e s & C . Agcíiies geraes e unico3 renrsseataates das i-.otaria3 tilei. 
C a p i t a l F e a e r a l 

C XA, 617 S. miQ 
•jJESÊ 

premiados serão trocados p 
Hrijuwid tranníunn<içfio 

Cem bouua t JoperativoH dão direito a uma .1 f)oh> Hr-Uial. 
Aa apólices ''re-liae.i são cia» cad as em s-ric» !• cem o partei-

pauí de íjú aorltios—sendo ani-.riu* Ias cud.i uma por um conto I' 
reta e recebendo cada uma «ias ultirnaa Horteadaa. uma c;»a« no valor • k^-^tjjíífi 
do C| t i i n / i ' t o M l i r i t ! e 

I > e « i i i , c J^. i i . o coupon coo; •ntivo, »• a cc -nomia bexn on 
tendida, bom couiprehen>lida, i o . calculada, porque vos favoreço 

1." Heceber n » fim du cada IUOZ um dos prêmios !o coupon . j 
2." I!< ce cr cada «emana os cem ml! léis do bônus • ' 
.'{. Participar >io «orteio da cysa 'o <lc.x c o n t o M ; 
4.3 ittceber uma Apoiice Prt dia quo er.í amortizada poi um con- — r ' ^ 

to de réis : ; 
ô.1* I ormat um dole p .r i sei s tillio^ com a^ Apólice* Pretiiaes. -
E tudo isto Hómeiite com peraavi.ranv'»-« ' ' oa vontade, e-x,̂ in-

do os coupf ie. comprando HÓuiente nas casas que distribuem coUp >ns 

C A I X \, :',')!> 

Irn.fto cc C o i n n . 

i : d ' le-'.. I!< l i e 

i 'nr.-i a n t i d a 

Pjiltr só rum d:o oontr» < mo-
léstia que iia' ,'er.i inont • a ca-
l o lo e a burba « '• -oaheci Ia pelo 
nome (It- pira-la 

Cura iniaiiivel co.u uma-í • appü 
' -icão de um remeuio de jcoii rio 

•à Í pe:n ar A.KDAI.I A DA 8IJ-\ n«R 
;J : ci. ul • a .uule • 111 S. I rii > It o 
j® J Pardo 'I ir_'0 da Matri/.). te a 
íSÍlcuia ro ->1: <n-•• pf'"- o • ontracto. 

tníorruaçleM em s Paulo, i i n s 
h. S:i m C ri rim"), ua u-

• o ile AI ' r r I-. • • 

Feçam, ajunte-m os coupons cooperativos! 
satíxzas m • ~"-,-ntmnrn——- " j n 

Agencia Obrai das Loterias h Capital Feferal 
1-i.XJA m R ^ I T A - 3 9 
Caaa au ;da o \ 'LI ) l o u ic : jr. fcaiJ'..; 

\ JCLIO ANTUNES DE ADREU i COMP. H O j B 

A S M E L H O R E S T I N T U R A S 

M E S C L A B R O U X 
I ri * t it r i i^iiflí 

K m% 
, A G Ü A B R O Ü X | 

-A.. B R O U X 
l'AHIS, ro, Rur Saint-1'lorentin, lu 

Único deposito ••iii >. '•'.mio 

A . , 
' ^ jJk. «i N a C ^r . r . ^ 

S, râ Io-—P.isa <Se H. Ileüto, IT 
ira -S rr\\ 'fi"v,ís ffz",r>-; 'sntaiosfl* 

ÍABHÍCA m: Bicydefas eMotocyelstas 
( i r u i i d e l o t t - r i a G r a n d e i o l e r i • I 

S A 8 0 A B D , 16 ds novomüro I 2Frei; o? de l o o : o o o $ | 
sy » M »-' 

ü '4 * 

JA a i !), m 

Importação dire-cta da Europa e 
America do N o í i v . Completo «ortinien-to e aceeHsoriospara bicycletas e mot >, cyeletan— Cobt-r 
tí̂ OH DUNLOF-MICBE 

L1N e CONTINKNTAU ^̂ ^̂ ^ Faeem-se eouce , 
'os garnntidos. ISickelatuiae es;aalte a togo. 

Ke|)i . s en f an teh jrei-ae, de S A K K e P A S C A L T , de Pa r i i 

P O L E T T I C A L O I & C i A - 8ará0 íe,ía 8 

il!A0!!!)l\Ai!!(l SÍCCHSSO 
Na íi' :.•'li':rlíl P ; opu la r 

•Ml 
S. • mvm 

II. •.! A 0\TiCIM".\T0!!! 

ttuinga n. 11 

f m 

a .pi 
Ile, av» 
li i Rte am 

u para* 
a do 

w. 

Â TORRE EIFFEL 
Casa funrf&da n Rio de Jsre ra e>T* 1835 

ESPECIAL DE ARTIGOS PARA HOMENS E MENINOS 

l- xtneç oeni «!•• d'-/c;nl Tj d.» 1 ü . — Muito l.rev • , u » icar-m 
o iu. riort.sni»» p:-no d •-.] mi ' 1 £ j 

A f referent-fa pari a compra do i t.-' • t <iest*» »..an ! ? loteria " 
deve ser «Ja 11, por todos «/h icotivo^, a esta antiga o acreditada 
A'.i:.N;'lA <íki:AU S ! 

• /» ca o t .11 to 1 *s e prol»aliil d • ;ei de •- n'er o iau 
« ; mio, r.\|( A. 

• Os pedidon serão satisf* tos con a naxima pon y 
LTi V — " toahdado , <-sta « asa ot'.' a . srs n u X 

n vendedores comn.i-wnci não • xr «li lás ; <r outras uc'i-,. 3 
A ç e n í e s ir» ihivs tia i . tl»' Lot^i ins NacionuíM do Hran i l ^ 

w Js!:o ftntaa s - c & ü. 
R U A D I E I B I T A , J 3 - & P i i l i l H 

CAIXA DO COK&EÍO 11 

WMn i è i vukMM^ÃV- r ^ i - r . ^ «vir^a «-J I 

p i i á 
ti '-J-& CL - JbêM .1 

•wr mjUTthTy- • n r r f ' 7—tç.-.süb®.?,-^?. -v?**sm»íiE*ei5a. .--a 

ijiH' (•••>'.'•(• 110 l i i i l ic te i n t e i r o de 11. 

Da" t-randu loteria do s. Paulo, ex i rah ida Iiont in. ' toi 

••is. i l ido por cai t j c li 111 asaini toda a de/.on t de 

40 592SOOO 
ti.' 

O Aos srs. bíneficiadoras B A R S O T T I Sz G i O R a i 

foram a^sim d is trdmidos : 

if>8409 i*oiu MiwmmtK 

São o- un: os c< ncessionários da-t macl n s priviieKi.i ; -s >o!*,FR 
HA para iloneticiar . rror, inventada* pei • >«••'» roef.ani o Alí>edo 

j Valentini. dí» Ptfscieaba. K a ma s aperfeiçoa íjl to Us a» ng-nere^ 
roda/ ado diariamente «cn» o menor esforç > 

0 mais antiío e mais iiíiportaiite 
• # • • 

ais íiiip 
estabeu ecimento no seu genero 

Brevemente em S. Paulo 
NA 

v . 1 a > 1104S0 dlstinclo t t j f i i a sr Al..- do 
P Csilva, riaidante am St J.>.\ 'im ata t j 
da E I" iai> l&t u a p r . j i d » -

« • » » • •nt.*a«. ead d , a a> i"a-n. :id-, '» 8cua» ; í i anta era f t ba l ' J U a a m o 
cantdcu, v adMk • j ' a t i - A W J : & CA P i a /"n omo Pr do. 5; "5 .«7. i.i m 
iciani meama <a u !* .<,. ;tiani idrai ao : P o dl̂ n-i 'aleg-a-lo 'a policia m 
Cr»* a r E P . C do Br a •!. . O U . dan idaiu. ao v/ a o X. 'Ia >. . r - •e 
S . n t o Am.mo a 1(1 ao av. i l n i r a a . f i i d o a c. rei ido.ito i n t tap o teg inS4 l i : m i a 
uo a Al re. Lim... i caMoato eareli.v 19 . iilem nlam ao ma*:. • . C.JH- i l a r , 
idem ao ar Fedi n B.ri i . ru í. a reaióante am Qu<-ltt2 a ií^âl, Ha , <d>m ,o • > v r 

f o rno todos piidcni v. i i i iear, • st». (•;iasi só ami tn cia i»rt-• • ioa re«i irente v n d i d o » ! O 

pie ni in todas as c; sas < • ngencres pód t i u assim 3 • xpr í-> ir p . r i»<- • p -d ni'>« n ã o ou-

. ,. , • 6 ' d. ar- f„|, lir rn c —de preferencia pot todos os mo;iv< s s • cotnt t a r iD l tiella i>.tra a- r>ro.rimM • 
roz, bvm iimp , •.am c *ar n ar nhe ria n m 'Tãoi n íehradoa. ,,, . r».., , - i , _ „ ,.,_„i _ i ' , 

IVdemoo inoatrar aoa era. beatficiadore* mTiitoa attfT»'a.In« de « m.purtaht, a Jotcr.ao a extra l . imi .-Sf , p . - t l . • -ú-. m i v . . . . «da pe. . • ,i p -
po»tant"e ind"*trÍ3a^, .pie já t> m eo.:ipra>I» a. ncaaa.a mui hinaa. | pu lar e acreiiltiifl i 

A maíhlra .pte oceipa uin peqncno capa >. acha-se monu.la no ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ noaao aruia.-^ji :t d:spoai<ão ii a srg. bcn '̂"c«ad rea que ^ui/ereüi v ia 
mioal-a. 

Para mala infori/ia/.ea «lir jam aa aoa r . , r v • narioi eai B. Paulo. 
A v r n l d a H n i t ; v l I V w l a i i a . i r í H . ou naa oltirinua rn»cha-
uicaa de Alfr do \alennm em Ilracicala. 

Am fahrirnntes de e* icja. liftirw e <lro?nnfas 
ParUeipaaca qae í o m « os anUoa agentea daa aaaohina* da aa-

rolkar aoa tampas aatomaticaa a at.tr»*. 
Un i ta i lmyortaáoraa d» aerct i t ida cairada E X C C L t r í l T E 'or-

rafaat» azcla-lTamaate [ i r a o al lm» da Biaail . i o p n a aalho-
*aa p raead . ra i a ealla de pai ia a rolhas. Comple' , r.rt: to da 
eaaaaaia», barra i m .ú c i i i u , liroaraa aeidoa a f a a. «a_- a.-
tiffoa para iaõaatr o pharmac.«ticos. B A R S O T T I Sc Q I O R Q I iTMiia laaitf Pestau, 118 
uuMtMHMK, u m CAIXA s o o s a a u e . SM 

A g e n c i a dc- t o : a a s o ' e r a - — r '»a. l ; ; . ia om III:>•» pç lo> a r í n a s p r o p r i f t i r i s i 

hm k Suti; l íuf* 
PRAÇA DR. AíníTOMO PRADO N. 5 

Cíixa, 166—Teieg. s ü !o 

X . a . — D e ío Jas aa loteria^ de ri I au lo vend»mo cn. os? a o: > m i c m t»:!! f tea 

pelo custo real ! 
Para o interior faxetnoa v a n l i ^ i.s ruV. e r r H i d a - • >.r .mt-is a . f . i f i a í ' lar'-, naa !/»• 

teriaa da Cap i ta l Federal c omo nas de b . Pau lo , oW-rrando-.e sempre o ma io r emimtm 0 
brevidade aas reneaaaa, p a r a o «jac ped imos m u i t a d a r t z * a r a endareçoa 



00MMERCIO DE BAO PÁÜLO-JttbUdo, 9 h Novembro fc 1»W 

A o G a t o P r e t o 
Agencia dai loterias da Capital Federal 

e 6. Paulo 

Loteria Ftleral 
HOJE 

5 0 : 0 0 0 * 0 0 0 
r o a 49000 

Loteria i i S. Paulo 
Segunda-feira 

1 6 : 0 0 0 « 0 0 0 
n n i«3oo 

HOJE —il de No vem bro— L O TERIA FEDERAL 

VOK «9000 
Sabbado, l<i de novembro — LOTERIA FEOEKAL 

2 0 0 C O N T O S 
Por 4S000 EM 2 PRÊMIOS Por 4$000 

AVISO—D» aa:ordo com a sua n .tlma cire .lar, amo serí 
rsmsttida a quem pcdiv. 4 oasa AO OATO PRETO s i m 
d* I I I a que mslkoias vantagsns oF*r*ce, dá taml.sm ao» 
are agentes e cambista* do intsriav e da oapital qa su-
rirsm de bilhetes da meema caaa C INCO P O R C tWTO 

J E COS IK ISSAO no* preit ios que vaaderani sorteados • 
superiores a 200.$0j0 rela tanto das loterias da Capital 
Federal cem ) d-.s deS . Paulo. 

Listai , ordeus de extracçBaa e cartazes sto re.uettl 
fies gratuitament* a cem toda regularidade. 

Todos os pedidos do Interior devem ser acompauUaloa 
com 700 réis mais para o porto do eorreio a aor diri j idoa 
ao agente 

Antonio Tavares 
Lar&o do Theaouro, 9 — 8. Paulo 

Ecdtreço telegraphico: GATOFRETO — Caixa do Correio: <«t 

G r a n d e L a b o r a t o r i o e P h a r m a c i a H o m o e o p a t h i c a 

F T J 1 T 3 D J L I D O S E M 1 8 8 0 P O R 

A L M E I D A C A R D O S O St C O M P . 

MEDICAMENTOS HOMIEOPATIIICOS QUE ODIMM; 
A l m e i r i i n n — C u r a a gonorrliéa chronica c recente e auas conseqüências, 
C i i r r i o a i n u — C a r a tosses, bronckitea, dores no peito, costas e lados. 
C n r d u a C a r d a a - C u r a moléstias do coração e hemorrhoidas fluentes. 
( • > ' I > e t u m H r u s i l l e n w e — F a c i l i t a a dendição e tonifica as crianças. 
S i- i r .or i i i a—Cura a febre intermittente (sezões ou maleitas). 
H o a t i l i n a - C s n e prerine a tosse coqueluche. 
C o n N o l a r i n a - C a r a a tuberculose pulmonar, em primeiro e segundos graus. 
S í i i i a j C i y p c—Abo r t a a influenta e cura constipação com febre, tosse e dorea no corpo. 
C a r i o » A m e r i c a n a — R e g u l a r i s a as evacuações e combate os incommodos em conse-

qüência de purgantes. 
M a n n S y p l i l l i a — C u r a syphilis, lymphatismo, rlieumatismo syphilitico e moléstias da 

pelle e couro cabellcdo. 
E N s r n c i a U e n e d i c t i n a—Cura dores de dentes e ouvidos em 5 minutos, 
D u a r t i n a - T ô n i c o reconitiluinte. Cura aeurasthenia, anemia, racliitismo, dyspep&ia e 

todos os incommodi s do apparelho digestivo. 
S u n a n t l i n i n — C u r a a asthma hereditariu e adquirida com dyspnda ou falta de.ar, 
V i u i l i i i t im—Res t abe l e ce a potência viril aos dois sexos. 
H u n a f l o i e ! ) -Cu ra a leiicorrMa (flores brancas), caracterisada por corrimentos da va-

gina. 
D o l o r i l o r a — A u x i l i a o parto, combate as eólicas uteriuas e mais symptomas das par-

turientes, 
ü a l n a m o d e a r r i l e n Cura golpes, contusões, frieir is e unlias encravadas. 
O l e o d e l i g ü d o d c l i a ea l l i a u—Tôn i co reparador. Contra anemia, falta de aangue 

e de>appetite, pallidez, m igreja, ra liitismo e fraqieza orgânica. 

Os medicamentos acima são aconselhados pelos melicos homa-opathas, acompa-
nhados do modo d<' se usarem e leram a nossa marra registrada : Cm anjo co-
roando uma ag.tia. Cuidado com as imitações. 
EXKCUTAM-SE AS MAIS EXIGENTES ENCOMMENDAS DF IIOMCEOPATHIA EM TINTURAS, PÍ-

LULAS, TABLETTES E GLOBULOS—PREÇOS RASOAVEIS 

5 - A — R u a F l o r i a n o P e i x o t o — 5 - A ( P r o x i m o a o l a r g o d e S a n t a R i t a ) 
R I O D B J A N E I I R O 

C A R D O S O < S » 
A venda uas principaes drogaria» e pharmacias da capitai o do interior do Estado de S. Paulo 

Allium Sativum 
Especifico para abortar o 

curar a Influenta, coiatipaçõet, 
tomei, coqueluche, febres e todas 
as moléstias provenientes de 
resfriamento. O legimo AL-
I , I I 'M leva a marca acima e 
vende-se nas drogarias e pliar-
macias e em casa dos fabri-
cantes 

Almeida Cardoso A C. 
RIJA. 

Marechal Floriano 1'eiroto, !>-A 
HIO DR JANRIRO 

Parque An l a r c f i a 

+X+X+X+ 

Sabbado, 9 e doelngo, M 
A l a lfl BA TA 

Grande roatch de 

B a s e - B a l i 

Entre os melhores jogado» 
res do Sào Paulo Base-BaU 
Club e Light & Power Bato» 
Bali Club. 

Endrada grátis 

ltO\DES EXmORDINIRMS 

M O V E I S 
liovos e asados 

Compram-se, vendem-se o 
trocam-se e mais artigos delta 
ramo de negocio. 

Âo lazar ia Sarocabana 

Largo General Osorio, 28 

Riceardo Gall i 
Professor do mini. a diplmnad% 

acceita liçOea de piano e canto eBI 
sua rasa e a domicilio particular 
pnr pregos raros vais. C.isa A. 01 
lianco— Rua de 8. Boato n. Ift-
S. 1'aulo. 

H . B A R R E I R O S & C O M P . 

m e l a d o í o t e r l 

Grande e extraordinaria loteria Federal 

$ 
S ^ K Í O O C 0 2 S T T 0 S 

BILHETE INTEIKO, 4.Ç000 
E x t i a c y ã o i n l a l l i v o l e m 1 6 d o c o r r e n t e 

C o n t o s C o n t o s 

EitracçãG em 9, 23 e 30 do correitl 
BILHETE INTEIKO, 4$000 

Grande e extraordinaria loteria do NATAL 
PHE.MIO M A IOK 

f 

I L m S a i s e n 

Grande offieiia de costuras • eonfecçõei 
PREÇOS RAZOÁVEIS 

Vestidos para senhoras e meninas 
Acer 
EI 

Accila--1 ' t cú imr-uda pura qualquer lofiar do in'ei ' 

APURADO GOSTO e ELEGANCIA 

HENRIQUE B A M B E R G - ÜA S. BMIÜ, 68 
m . P A U L O 

5 0 0 C O N T O S 

E>tracçáo infallivel em 21 de dezembro prox. 
liillictc inteiro, 30» Aleios, 1 Rtj» 

Quai toa, 9#-FracçôeH, 

C O N T O S C O N T O S 

AGENCIA DE LOTERIAS 
DIO 

O l i v e i r a F i l h o & C 

( F I L I A L ) 

27-1, Rua Quinze de Novembro, 27-A 
lelephonr, 384 Caíra do Correio «. 63S 

Casa muiriz Hua ilnOuvidor u. &0—Kto 

I I O J E - 5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 — H O J E 
F O R : 9000 POR «000 

Extracção em 12 de dezembro proxime 
BILHETE INTEIRO, 6$ ' BILHETE INTEIRO 6$ 

l ista loteria Jogj>~a npen.ts com 2 0 . 0 0 0 bilhetea. 

A' venda bilhetes dc todas as Loterias da 

CAPÍTAL FEDERAL e do ESTADO. 
Attcnde-se com urgência aos pedidt* do interior 

R u a D i r e i t a , 4 9 - A 

H O J E — 5 0 CONTOS por 4*000=1 I O J E 

Em 16 de novembro = li prêmios de 

r.r «a = 1 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 — p»r«« 
K m a i d e d e z e m b r o 

5 0 0 : 0 0 0 $ - ' Qaadra^esimo por 1$ 

AVXBO=Pnra a loteria ds ^OO OOO- ns t i t a lmos 18$ 
aos bilhetes brasões eemprados sm nossa casa e qu> ti-
vsrsm o s i i i i m £na l do 2-. prêmio. 

A - T T E l s T C ^ O ! ! 
L E I A M ! ' L E I A M ! 

Esta casa distribuí por sua conta mais 10 de prêmios 
aat l u t c r l a H i é d e r a e » . 

Paga os t i i i l i c l e a I t r a i i c o a comprados lá, que tivo-
raiii a terminação do 2" prêmio ! ! 

E o d o b r o quando a terminação do 1° e 2' prêmios 
for epual 1 I 

Dão-se 10 */e de desconto e as vantagens acima de*criptaa 
acs seus agentes. 

27-A, Rua Quinze de Novembro, 27-A 

POLYTHEAMA 

Empresa J. CATEYS80X 
Tonrnse da An>'r ;eaá > I t l K A L -

S A C S A , e. saéoi ia maoehiot-
ta oonico-satjrieo social 

Cou-pltmentu du espectac lio — 
Comp ni.ía Comi'a «Ciitá di Mila-
no>, dirigida paio popular a t r 
LUIOI OALLI. 

H O J 9 ~ H O J e 
Sabli,ido, 9 de novembro 

MALDACEA 
K»tr > ss >.—Novos mo-

M'o;o.i « novas 'maccliiette do seu 
i»i;'Ortar,to r«pert lio. 

rmo-ionan'e «uccesso—A estrcl-
la napolitana 

ANCiQLfNA S1N 
•as »':as origir.aes cançonetas. 

Come arA o espectaculo com a 
comedia »m 3 setos—A. BACCHET-
TA A C., pela Comp aliis l.ni^i 
Galli. 

Prtçol ias Ucalidaie» 
Frizas com 4 entradas 25$0Ò0 
Camarotes com S entradas 20$000 
Cadeiras de 1* clasíe 5$0j0 

Idem de 2? classe 4$0n0 

Entradas Geraes 2$000 

AMANHÃ—MATI.-íÉE 
Brevemc • interpssaütes novidades --

Prinr iros bellô  d iefto« por NICOLA MAL-
DACEA •• ANGIOLINA SIN. : »• • 
beíía acena 'omir» DOfO U. VETiLK »N E. 

Sempr» novidade- e novo prô ramma par» 
ambos os artistas o peçâ  novas pr»la .-rim 
panhia I.. Galli. 

IliFiTIlO S\\T'AW\ CiVEMATOURAPIIO PATilE 
I . apresa PASCU0AI . S L U S E TO 

Cont;ian)iiu Lyriea Itu.lianu 
<Tc%rnrt da Jmcrica do Sufi 

M;t sito agente da orebestra— 

RICARDO CENDALLI. 
Dir. ctor dos córos e do s< ena, 

maestD COSI A JUNIOH. 

B i ar as .'ato — E S m t A 

ELENCO ItA COMPANHIA 

8o; ranos dratnaticos — Conauem 

Esrricbe e Adelina Coloml)ini. 
8j,,ranos lyricos—A. de Apontinl 

Brngs, Barah Padovani e Emma 
Gafrier. 

Mel s sop ranra—Anni'a Torreta 
e Ida Patalano. 

Contralto—R'>sila Sahaino. 
So; r.i o compriinaria — Ros na 

Marclie li. 
Tenor. s—Roberto Mario, Alfredo 

Brandia, Arsenio Spolverini e Gio-
vanui Curroni. 

Tflnor romprimirio—\fc-ostii,', Croeci. 
Harytonos í»iotro Favaron o Frtoco Pal-

niptu. 
P,ar\:oDrj uttliié .Vrlnro Pofftíi. 
Hrt x ,s G. Sorpi (; Hoberlo TamaDli. 
B̂ ixir ( omi o~fii iisrrip,. Cr. nioi.n. 
Bai\<, í-omprimario T.,Noviço CaUaui 
s,̂ .i ,nr, f n.—Adj falalano. 
Primeira l-ailirina—f,ior, ffMa Cappellelti. 
<j*n1.« mrrri Giovatini Cuirano 
Scf " uano tonif tdosp.,ia '•asa 

M l». •• AJfttfisiii. rfe H ifno1 A r«- h. 
nu.. OIU^RPPK MAItAONO.N. 

Córu . Orflie-tra àf 30 pf>fe<-
sr>r̂  Haü.í.i 

rv içoa po;.«lar»s 
Fr • ' ' au,.. 1 1 l>J 

ra « balfv '4 " <> perâ - Jí'.0j 

Em prosa MENEZES & C. 

SALÃO PRG6REDI0R 
Kii.i • 3 <lc N o v e m b r o , j 8 

Projecções animadas sem trepi-
daç lo. Sciisacionaes novida-
des. Grande reptrtorio de -ce-
nas escolhidas. 

H O J E 
Sabbado, !> de n tvemhro 
Ur.ind« mat n*e áa 2 horas t a 

tar e e áa ü 1,2 horas da noite, 
o o 'yjctr.cnlo do eoitumr. 

P R O . G K A M M A 
I PARTE 

Escnlpior expresso 
II PARTE 

0 BANHO D» < ARVOKIRO 
III PARTE 

SEDICÇÃO 1)0 VIGIA 
IV PARTE 

Por causa de um eollar 
V PARTE 

N AMOR A l»0 EN F KIT IÇADO 
No espect calo da noits s i r i 

exbibida mais i n u vista colorida 
ds grands e leito. 

E i h bição todss as njitcs das S 
em déant'. MATINEE AS quintas, 
s»bba los, dias feriad a o nantiII-
cados. ^ ^ 

P r e ç o s : 
Cadeiras de 1.». . . 1 $0<X) 

» > 2.*. . . $500 

FROMÃO BOA-VISTA 

H O J E 

SAIÍIIADO - 1» de novembro 
A'H 2 HORAS EM PONTO 

cuiaua 

DE DIA E DE NOITE 

SFHT Dü FÉU 

Quadro de pelotaria v;ndo ex-
preBsamente da Europa 

— — 

Os melhores 

artistas do Brasil 

P O Ó L E S I I M P L E S 

P o n t a s d u p l a s 

ENTRADA FRANCA 
Ao Frontao I Ao Frontão 1 

BV I T n i | n I O O S>*aappa.eceM com as primeiras dóse* da 

IUALD I I í í i j 7  e  i r  o r d i" r i M  

do ABREÜ SOBKINU0- E* tal o efleito 
curatiT- • iafallWol daa pitulaa de 

J k j a J » nas febras pai astral 
B S M m . ^ M * . W Mm. ii terinitteates ou se 

2Sos, qm s» p l i l ii -
firmar serem ollas o medicuaiento de maior consumo e preferido pelos 
one aotTroB dests torrivei flagall* 
q NESTE ESTADO: 
tarael & C.-P. Vaz de Almeida—L. ttaeiroz & a 

E em te das as demais B k O S A B U I t r B A k K A C I A I 

CASA 

Roa S. lenta, 

2 6 
S. P A U L O 

2 6 
S .PAULO 

G R A l H O P H O l V E i 
Legitimo* americanos COLI MUIA 

São os mais aperfeiçoado) e mais solido*. A preços 
ao ab fin e de tudus 

60$, 90$, 1501280^ 250$ e 500$ 

Novidades em d iscos—ODEON-VIOTOR 
htprrtori• completo de dura XACIOXAKS 

o .A. SÃT~êdTS O isr 
Rua de S. It< nto, ü(< Em frente á casa Nathan 

L o ç ã o C h i m i e a 
Formula do dr. A. FAJARDO 

Maravilhoso preparado para quaeequer affeĉ ões do co»-
ro cabelludo. Extingue completamente a cagpa, faz crescer O 
cahello em pouco tempo. 

P Í L U L A S REGULADORAS 
Formula do dr. Artliur Fajardo 

Estas pílulas são empregadas com extraordinários resul-
tados nas affecçõcs do figado, dyspepsias, enxaquecas o com 
espccialidhdc nau monstruações difticeis. 

P i l i i l a M P e r u v l a n n i 
DE CAMPOS LEITE 

Único medicamento que cura radicalmente as febres p«> 
lastres, intermittentes, maleitas ou sezões e suas conseque»" 
cias : engorgitamento do figado, baço, nevralgiaa, hydropesia» 
e cacliexia ou marellfto. 

D e p o s i t á r i o s : 

R a r u c l & € . — P . V a z d e A l m e i d a 

S . P A U L O 

. V I S O S M A H I T I M 0 3 

Híirburj-SiihHrílüiisehe 

Dampfsshiffafrrfs-fastll-ckife-/̂  

VAPORES . A l A K i a 

SANTO • . 
CAP I RIO novo) 
BEI.GRANO 
11.ILCA . . . 
CAP VERDE (novo) . 

4-12-07 
11—12—07 
ís—ia—o7 
21-12-07 
22—1—08 

O parjueto allemüo 

Car i t . H A R T M A N N 

Sahirá de Sjntos em 20 de novembro, para 

Rio, Bahia, Lisboa, Leixões e HAMBURGO 
Todos os paquetes desta companhia são providos com os mais tn»« 

dernos melhoramentos e olTerecem, portanto, o maior conforto aos affe 
passageiros, tanto de primeira como dc terceira classe. A bordo dc to-
dos os paquetes ha medico e creado, assim como cosinhciro portugutt 
e, até Portugal, as passagens de tedas as .classes incluem vinho 
mesa. 

Para i ratar com os a pintes 

r O H N f l T O N 6b O . L T O . 
H u a J o a í - H o u i l a c l i ) u . 1 9 , « o b r a d o 

Norddeu t scher 

L l o j d B r emen 

O p a « | u e t c a l k - m ã o 

E R L A N G E N 

Illuminado a hti elnctrica Commandanle: II'. IIAAR8 
iMe paque com ina^nilicas accommoda<.neH para ; . ! - r o s A 

terceira classe, aatiirá no di.i i ) d c u o v e i u l i r u i> io\i i rso 
para o 

Rio do Janeiro. Rahia, Madeira, Lisboa, 
Leixões, Rollei-dnm, Anluerpiit e Itremea 

O preçu da |.».«n»Keni de terceira classe para L Ib l lOAo I .EIXÕ88 
( e x o c - p c i o i i s a l i i i c i i t e ) 

9 0 ^ 0 0 0 
incluindo o imposto do governo. 

Para fieles •• inids informar Sc , tom os agentes : 

Z e r r e n n e r B t t l o w Sa O , 
Rua Santo Autouio us. e 35— Santo* 

Em S. Paulo: rua do 8. HunU n. 9| 

F O L H E T I M 

Júlio Sandeftu 
(32, 

O DOUTOR P A R R E I R A 

(TKADI-cçXO i .h PSDKO DOS P u s ; 

V I I 

•—Não, n lo , mil Tezes n io : exclamou 

a mancebo batendo com o p-5, j í exbaus 

to de paciência. Nunca, jánuia darei o 

meu assontimento para semelhante coi-

aa. Não qncro ser rico por esse preço, e, 

ae » e permitte que lhe fale com íran-

fnexa, dir-lhe-«i que o julgo ingrato, p..r-

f a c os serviços que lhe tem prestad.. o 

doutor Parreira merecem uma recom-

pensa muito difíereate da qae o sr. Ri-

fnemont lhe reaerra. 

Disse, pe*ou no chicote, desceu pre-

cipitadamente a escada e saltou para ci-

• M do cavallo que havia instantes o as-

pei* ar. R iqacaoat , paa-

orche.tra, sem volver um olliar para os 

executantes, os quaes, apenas o viram, 

começaram a tocar uns a abertura da 

l.od" ritka, outros a marcha do Mtyêés-
I 'ma ve/ fôra de port. s, o castellão 

voltou í cargn, mas debalde. O douter 

Save iay foi inflexível, e os dois Bepa 

raram-se a meio caminho de Kiquemont, 

pouco satisfeitos uin com o outro. 

O st. Kiquemont voltou para o seu 

custello tanto mais irado contra o dr. 

Parreira quanto maiores eram as diffi-

c iidades que se lhe apres-ntavam para 

se desembaraçar delle. O bem que o jo-

ven doutor lhe dissera do collega h ü j 

fi'..ra mais do que azedar a sua indole 

ira,eivei e ciumenta. De resto, o leitor 

enganar-se-ia imaginando que o dr. Sa-

VÍI.j>- tivesse ptrdido as boa» graças do 

castellão. A índole grosseira de Kique-

e: r,' não era inaccessivel ao sentinteu-

to da jnstiça e «Ia probidade. A nobre 

isenção do icoço tinha-o impressionado 

singularmente, e, se bem que irrit.tdo 

com a soa rccu.-a, nem por isso deixava 

de apreciar-lhe a delicadeza e de admi-

rar-lha o desinteresse. 

a averuão que sentia pelo volho, e o dr. 

Savenay, obrando tão diguauicute co.no 

obrou, só conseguiu vibrar um ultimo 

golpe ao seu desventurado coile^a. 

O sr. Riquemont sentia necessidade 

dc refrescar o espirito escandecido com 

mpressões suaves 0 patr.arohte-,. Antes 

de entrar no castelio, dirigiu-se ao cam 

po onde pas.e.avam cm liberdade as 

éguas, e os poldros. 

Os seus amores estavam todos ali, lan-

guidamente deitados na reiva, uns ao 

sol, outroa ã sombra das carvallteiras, 

outros, emtim, correndo t saltando, ale-

gremente, p?ias vastas campinas. Ante 

aquelle espectaculo o coração do rústi-

co encheu-se de satisfação e de orgulho. 

Oemorou-se ali por muito teapo, no 

meio dos brutos, como um pachá no seu 

harem, dirigindo-se, ora a um, ora a ou-

tro, affagando-os com a mão e com a 

palavra, beijando-lhe* o focinho, exami-

nando i - desde as patas até i ponta do 

tope.., com uma solicitude verdadeira-

men.e paterna!. A' soa voz, que aliis 

conheciam i légua, os patdroa vinham 

ter com elle aos saltos e deitavam de-

ve l o passar, ex en liam o pescoço, vol-

vendo lhe os seus grandes olhos cari-

nhosos. Todos os bicho* tinham um no 

me posto pelo castellão. E ' um caso al-

tamente curioso que não deixaremos de 

referir. 

Imagine o leitor que o maldito do 

homem, como se quizease resumir, naina 

só, as duas paixões da sua vida, a hip-

pomania o o liberalismo, tinha escolhi-

do, entre os membros da opposição, os 

padrinhos doa seus pnpiloa I Numa pa-

lavra, para baftiaar os cavallos aervira-

ae da lista da camara doa deputados em 

guisa de calendario. Cada animal era 

chamado segundo as suas qualidades. 

Aos mais alegres, aos mais ardentes, aos 

lis vigorosos, aos mais amados, «mfim, 

pertenciam os nomes mais temíveis da 

extrema esquerda. Osontros.de um san 

gue menos generoso, dama raça menos 

pura, representavam aa consciências da" 

vidosas e as opini&es indecisas. Final-

mente, como também honvoase ao gru-

po alguns velhos servidores, decrépito» 

o invalido*, tinham sssss oa nomes a i 

car padrinhos e afilhados, de modo que, 

quando passava revista ás manadas, 

apostrophava os brutos por um nome 

celebre, e distribuía a cada um delles 

os elogios, os incentivos ou as sensuras, 

consoante os padrinhos se tinham mos-

trado nsais ou inenos feroses, nas ulti-

mas sessões da camara. 

— Bello, meu rapas ! dizia elle a um. 

—Bravo, m«n filho ! gritava a outro 

F/s um benemérito da patria!— Tu, meu 

velho, vaes esmorecendo: — Tu, que e.-

tis lã longe, parece-me que queres vol-

tar a casaca! Va nos meus filhos, cora-

gem : os horizontes políticos começam a 

turvar a?. A mãe patria extende-voe oa 

braços, pede que lhe despedacei*- as al 

gemas.—E vós, velhos, ajuntava elle 

dirigindo se aos membros A era^itoi da 

direita, vil rebanho de tyrann j» e de es-

cravoa, affastae-vas t deixa* passar a li-

berdade 1 

E , dixendo, ministrava-lhes taataa e 

tão rrjas chicotadas, qne um dia, nm 

do* taes velho*, remoçado pelo ultrage, 

entregava a estas excentricidades quan-

do estava bem disposto. Na occasião que 

vimos referindo abi teve-se de toda e 

qualquer demonstração politica. Como 

tinha sahido de manhã cedo e não lera 

o jornal, não sabia o que ajuizar dos 

destinos da França. 

Depois de ter passado revista aos seus 

filhos, como ell* chamava aos brutos, 

sentou-se debaixo de uma faia e volveu 

em derredor um olhar profundamente 

triste. Certo que o lavrador não era ele 

giaco, e que ninguém poderia accusa!-o 

de passear a sut dòr sobre as aguas 

dss lagos ou de confiar as suas queixas 

aos ecos das margens. E , comtudo, nes. 

se momento, sentiu no coração de pra-

nito uma dor lancinante e profunda. 

L«e:nl>rou-se do tempo em que, livre de 

preoccupaçõe* estranha* aos seus gostos 

e aos seus instinetos, elle se entregava 

exclusivamente i cultura das suas pro-

p . edade* e á educação do* seus poidro*: 

tempo felis em que a *ua alma de faa-

mo a de eaataaro ignorava o* toraentaa 

do cinaa a a t o conhecia antro* caia 

coração ae io- pois a » Graça* a i 

borear o mel das suas remini-renciaa; 

depois, recap.tuland j em seu , *piri j es 

Successos dos últimos dias, h tnbiando-ae 

de que fora o dr. Parreira quem enve-

nenara aquella serena felicidade, a « s 

raiva, um instante adormecida, desper 

tou mais viva e mais terrível, e o me-

das suas recordSyôe* converteu *C 

ondas de amargura, quo juroí fa/er ea-

golir ao per.ido Parreira ate í ultiar 

gotta. 

I^evantou-se com um impeto <!e cole 

ra, tornou a montar a cavallo, e dif' 

giu-se com ar sombrio para o -aateLo, 

No entretanto, o coração de L'.isa er. 

um mar dc tempe.-.tades. A idéa de qa* 

o dr. Havena; havia de substituir Ari* 

tides, apaverava-a de morte. A poWc 

criança interrogava-M de.->de a v-fsiiera 

e, á força de intsrr»gar-*e, acabara po? 

compreheuder o que lhe ia n"alma, 1 

o* motivos da sus potturbafão e do s A y j 

pavor. C o a i s w a a *i * u i .» que tlate 

asedo tamnr j aor c«aaaaa**tc .imata 

Esta dsaiaatrta um ver* 

deiro desespero Ante* «aa*r o>na n m » 

• d a i 

M a s 


